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Nos flagrant~s acima õs visitantes examinam a nova máquina, O Senhor Roberto Santos aciona a impressôra; o sr . Catarino Antonio Batista, Chefe da Sub-Divisão da Guarda Civil; o Tte. Humberto 
Libero Cezarotti, representando o Comando do 18. o Batalhão Poli cial da Força Pública; o Tte. Geraldo Queiroz de Araújo, da 19 . a De lr.ga·~ia do Serviço Militar; o sr. Durval Pedro de Campos, da Guar­

da Civil da capital; o sr. Odilon Francisco da Silva, relações públi cas da Guarda Civil local; o sr. Sergio Menezes. 

RECEBE CUMPRIMENTOS. 
O nosso diretor, sr. Roberto Santos recebeu as 

~guintes mensagens : 

ECRETÃRIO DA EDUCAÇÃO -

"Honra~me cumprimentar distinto amigo pela 
alta honrana que lhe foi conferida pela municipali­
dade de Presidente Prudente e eongratular-me com 
os prudentinos por contarem vossa senhoria entre 
seus concidadãos." Antonio Barros de Ulhôa Cintra. 

'PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA -

"Em virtude de cumprimentos anteriores, agra­
;o o convite para participar da inauguração das no­
vas instalações do •·o IMPARCIAL". Aproveito para 

::i.p:r:e~~ntar congratulações pela distinção da Câmara 
unic1pal, ao sr. Roberto Santos. Deputado Pereira 
residente 

\SSOCIAÇÃO PAULISTA DE IMPRENSA -

":o~o~ os integrantes desta Casa, que V. s. sem­
re d1gmf1cou, rejubilam-se com a inauguração da 
ova roto-plana que imprimirá o nosso "O IMPAR­
IAL", interprete legítimo dos anseios da proo-res-
~.sta cidade de Presidente Prudente º 

J • Em nome dos órgãos dirigentes da :API, cum­
nmento o nobre amigo e colega, seu incansável di-

a(t~r, por tantas glórias colhidas através dessa sim­
i,atica publicação. Atentamente, Arsênio Tavolieri 
,~residente. ' 

6INDICATO DOS JORNALISTAS 

''Sr. Diretor; No Momento em que O IMPAR­
:J~AL se equipara aos mais modernos jornais de 
:Sao Paulo, com aquisição de novas máquinas im­
~ressoras, depois de ter posto em funcionamento ou­
;ros modernos equipamentos, o Sindicato dos Jor­
~alistas Profissionais saúda seus companheiros de 

a1mprensa do interior do Estado e 0 novo cidadão 
prudentino Roberto Santos, que tem comandado a 
-revolução da imprensa do interior, criando oportuni-
1ades de trabalho e de ventilação de idéias e de rei­
\ndicações das coletividades da hinterlândia 

~ . 
E com vivo entusiasmo que o nosso órgão de 

E :isse vê um jornal aparelhando-se mais, trilhando 
~~mesma larga estrada de honestidade e cultura que 

1 caracterizou no passádo, em benefício de tôda a 
opu~açã~ de Presidente Prudente e da região de 
ue e capital essa extraordinária cidade. 

Atenciosamente, Adriano Campanhcile, Presi­
~nte". 

;EC.RETÃRIO DOS TRANSPORTES 

"Congratulamo-nos · e compartilhamos a justa e 
1erecida homenagem da entrega do título de cida­

aftnia ao prezado amigo, Roberto Santos. Saudações, 
~ dirmino Rocha de Freitas - Secretário dos Trans­

ortes'. 

.SSOCIAÇÃO PRUDENTINA 
tE ESPORTES ATLÉTICOS 

"Prezados Senhores: No momento em que o emi-
0ente homem da Imprensa nacional Sr. Roberto 
·antos. diretor-presidente dêsse prestigioso órgão 
a imprensa escrita local, recebe mui merecidamente 
título de '"Cidadão Prudentino", outorgado pela Cã-

1ara Municipal de ~residente Prudente, a diretoria 
a Associação Prudentina de Esportes Atléticos, con­
ratula-se efusivamente com Vs. Ss. pelo relevante 
contecimento. Desnecessário se tarna citar a ines­
::iável parcela de colaboração que Roberto Santos 
em prestando a imprensa interiorana e, mui parti-
'Ularmente ~nossa cidade através do vibrante jornal 

Tmparcial" há qu~si 3 décadas. 

Reiterando as felicitações da família prudenti­
fazemos os mais ardentes votos de prosperidade 
Jre crescente a êsse jornal para a continuação 
1agnifica jornada e do desenvolvimento cada vez 
>r do sentimento de solidariedãde. Com as ex­
sões do nosso carinho e admiração, subscrevemo 
~ CordialmentA - A1'1tnn;,.. 1\ll"o""º 1.ll'l:!trl-1U'_ JC"~ir.11!' 

CUM RIM NTA O SR. ROBER O SANTOS 
Do presidente da Associ21ção de Propa ganda sr. José Luiz Rodrigues, nosso diretor 

Roberto Santos recebeu a .seguinte mensagem telegráfica: 
''Rejubilando-nos pela oportuna e mere -cida homenagem que a Câmara Municipal de 

Presidente Prudent.e prestará ao prezado amigo, temos certeza que interpretamos o 
pensamento da coletividade publicitária pau-lista. Com votos de felicidade pessoal." 

"O IMPARC AL" CO TA NOVA riiSTORIA: A T 
21 DE SETEMBRO 

E DEPOIS DO 

Este flagrante há de ser hitórico na vida da imprensa prudentina. 
O futuro guardará êste dia como um marco de progreE'!'>O no jornalismo de nossa terra e ~e­

rá. contado eomo "antes e depois do 21 de setembro de 1968". 
O prefeito dr. Watal Ishibashi e o sr. Roberto Santos, de~tmi a fita. simbolica.. dando por 

inaugurada a nova máquina. 

=============-~-=-============, =.c:=========-911'11 

T miE&bi o s~ ·D~CATO s JO~ 3A!S 

E REVISTAS DO ESTADO D S. PAULO 
Do sr. Edmundo Monteiro, presidente do Sindicato dos Jornais e Revi~ta-5 do Estado 

de São Paulo. recebeu o presidente da edilliade prudentina a seguinte mensagem: "Ao 
tomar conhecimento da outorga do título de cidadania à Roberto Santos. queremos ex­
pressar à V. Excia. e seus dignos pares nossos efusivos aplausos por tão justa e mere­
cida distinção . 

_I 

Para falar em seu nome, demonstrando sua 
;;atisfação pelo acontecimento, a direção deste jor- , 
nal escolheu como orador, o mais antigo jornalista 
atuante na cidade, Dr. Francisco Cunha, que em~ 
bora já esteja com quase 90 anos, proferiu belissi· 
ma oração, que publicamos a seguir. 

Em nome do IMPARCIAL 
falou o Dr. Francisco Cu­
nha, que proreriu as se­
guintes palavras: 

"Snr. Roberto Santos, 
Snr. Prefeito Municipal 
Autorldades civis e mm-

'M.res, 
Min& iJenhoras, Meus -se 

ih.ores. 
Um dos maiores momen­

tos de emoção que senti em 
minha vida foi quando há 
õ!J passados, num dia co­
mo este, lançava eu aos 
azares da publicidade o 
meu jornal TRIBUNA DA 
FRANCA. Hoje, precisa­
lYlentP1 ..-. e s t e momen­
to, emoção igual transtor­
na-me a voz, invade-me o 
ser ma";erial, conturba-me o 
pensamento neste instante 
em que aqui me encontro 
para em nome da equipe 
que tem em Presidente 
Prudente a responsabilida­
de editar este jornal, ao 
qual venho prestando o 
meu modesto e desinteres­
sado trabalho desde o seu 
aparecimento à luz da pu. 
blicldade: de em nome des­
sa equipe apresentar a Ro­
berto Santos os seus agra­
d~cim Pr; ws por tud.o quanto 
tem feito pelo nosso IM­
PARCIAL, com carinho, 
com devoção, com ilimita­
da generosidade. E porque 
não tem êle poupado esfor­
ços nem medido sacrifícios 
para dotar a sua imprensa 
em Presidente Prudente de 
meios de ação que a permi­
tam acompanhar os recla­
mos do seu progresso, é que 
aqui estamos, neste preciso 
momento, para inaugurar 
esta nova impressora que 
atenderá os reclamos desta 
região com um avanço pe­
lo menos de cincoenta anos. 
Roberto Santos deu à sua 
organização nesta cidade es 
te teto em que nos abriga­
mos; deu a sua primeira 

linotypo; deu a segunda li. 
notypo; e uma mais moder 
na, maior máquina de com 
posição veio aparelhar o 
jornal dos meios que o pos­
possibilitavam de atendei' 
aos reclamos sempre cres­
cehtes do desenvolvimento 
de sua área de IJUbllcída­
tles. Deu-nos êle a primeira 
clicheria; deu-nos a segun­
da, mais completa, moder­
na, capaz de atender com 
surpreendente presteza aos 
reclamos das mais premen­
tes exigências. E, em troca 
de tantas e tão Vàliosas da 
divas, o que nos tem êle pe 
dido? Nada! i;>orque a sua 
organiza cão gigantesca, 
com vasta rede de órgifos 
d.e publicidade, nada :recla­
ma do que conseguimos 
roduzir, q1 e é pon~o ~m 

face das necessidades qPe 
o problema nos apresenta 
para resolvermos. E isto 
acontece porque Roborto 
Santos é, antes de tudo, um 
idealista que coloca, sem­
pre colocou acima dos in. 
f Pr"~"ºS nrimários " ·' 
grandes interesses dà cole­
tividade concentrados na 
sua campanha pelo Muni­
cípalistno. Atinge a cifras 
elevadíssimas a sua lnver~ 
são de capitais nesta em. 
presa do IMPARCIAL. l!i 
homem que não sabe an­
dar na retaguarda dos acon 
tecimentos. O seu lugar 
sempre !oi a vanguarda. 

Por isso, meu caro Rober 
to Santos, queira aceitar 
tôda a homenagem, tôda a 
infinita gratidão d~ gen­
te que aqui moureja nesta 
casa, que é sua e que é nos 
sa na comunhão de interês 
ses comuns, pela palavra 
incerta e vacilante, mas 
sincera e certa deste velho 
jornalista que está decen­
do os derradeiros degraus 
na jâ longa estrada da vl. 
da. 

Membro do Estado-Maior da li 

Região Mintar em )Pirudente 
Estará hoje em nossa cidade o Tte. Coronel 

Mena Barreto, em visita às corporações militares. 
O prefeito Watal Ishibashi estabeleceu o seguin 

~e programa de recepção àquela àutoridade militar: 
As 9 ,00 horas - Recepção à .S . Excia. pelas au 

•oridades, na sede da Delegacia de Alistamento Mi­
itar; aoós a recepção, visita ao gabinete do prefeito; 

°"s 11 horas - Visita às c:ibras públicas municipais; 
:is 12,30 horas - Almoço no Restaurante E. C. Co­
mthians. Após o almoço, visita à autoridades. 

P · LINHO ~ CANDIDATO A 
PREFEITO DO MUNICIPIO 

Difinitivamente assentada a chapa Paulo Al­
berto de Oliveira e Ubaldo Gomes Corrêa, para 
prefeito e vice, respectivamente. 

Os candidatos ocuparão uma das sub-legendas 
da ARENA. 
. Amplo noticiario a respeito na nossa edição de 
amanhã. -



E o abso!uto no ! ú ena Poderosa ao 1 

~enino Jesus 

E TODOS OS CAM OS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

J 
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J. ES 
No começo do século XIII uma grande parte 

la Espanha era dominada pelos sarracenos, que 
nantinham encerrados nas prisões muitos cristãos ,a quem atormentavam com mil suplícios para que 

-renegassem à fé . 
Compadecendo-se dêsses males. a Mãe de 

Deus apareceu na noite de 1. o de agôsto de 1218 
i São Pedro Nolasco, a São Raimundo de Penafoi­
e e a Tiago, rei de Aragão, ordenando que fun­
m Eem uma Ordem Religiosa destinada a resgatar 
>s escra ·os . Diz Maria a São Pedro N olasco : "Eu 

JOU a mãe de Deus. Desejo que funtle em minha 
':l.Onra uma nova Ordem Religiosa para libertar os 
irmãos cativos. Quando oravas com lágrimas pe­
dindo alívio para os sofrimentos dos escravos, eu 
apref'entava tuas súplicas ao meu Filho Divino. 
É Êle que me envia a ti". Responde Pedro: "Eu 
creio, com uma fé viva, que és mãe de Deus e me­
apnreceste para socorrer os pobres cristãos cati· 
vos Mas auem sou para cumprir tão grande mis­
são?" E a Virgem. meiga e bondosa, encoraja-o, 
dizendo: "Não temas, pois estarei contigo e em 
breve executarás o meu desejo". "Na manhã se­
gujnte. São Pedro Nolasco procurando São Rai­
mundo Penaforte para contar-lhe a visão teve a 
aç;rad?.,vel surpresa de escutar a mesma história, 
e os dois, encohtrando-se na catedral com o rei 
Tiago, ~ouberam que também lhe fôra concedida 
tão prande ITTaca. 

,A luuns dlas depoi~, na catedral de Barcelona, 
em 1 '>?1 Á o::n1i:>nernente fundat'hi a Ordem das Mer­
c.S5, inc:tituicão aue tem prestado relevantes servi­
cos C' humanidl'lde . Em agradecimento à Mãe de 
De11". n Jarf'i n instituiu a fest~ que é celebrada no 
dia 24 de setembro. 

A reporta,ge:m esteve em 
cont.áto com a proféSSÔ"a. 
Svlvia Alves. que é cm S'\o 
r'aulo, Coordenaâ.ota de cJr­
&os do Grupo Escolar Exp.-
1lmenta1 da Lapa e na equi 
pe que esteve em nossa ct­
dad , à semana última, t!im 
bém eira er.e?.rregada da di­
vulgarão junto à imprens3 
"' rádio. 

Adiantou a professor<\ 
tme o seminário foi prom~­
(..âo da Faculdade de Filv 
sofia .. Ciências e Letras de 
nossa cidade, co.:n a colabc-
1 a,ção da Secretaria de Edu­
cação d:t Prefeitura em 
at,endimento a 14.a Inspe­
toria. 

OBEJTIVO 

Continuando disse a pro­
f essõra : ":l!lsse seffilnario 
procurou focallzar nas sua. 
cHscussõi$ o problema d<i 
rrnovação educactor..al E:'"J 
f'.lC'e da situação de mucfa.,.. 
ça que o país atravessa no 
momento. Para. atlngir ê~­
í>e objetivo programou e t0 
ram discutidos os seguintes 
kmas: 1) O signiflcado 
atual da Renovação Educa­
cional (l'herezlnha FranJ 
2) Probíomas de Estrutun 
e Organização da Escoi'l. 
\Walter Estcve5 Garcia). º) 
Fundamentos do currícu1o 
(Joel Marti.m;). 4) Prob1e­
mas d'e anrendi11ag8i!Il ( Car­
los Luiz Gonçalves). 5) P.-0 
blemas de avaliação (Th'· 
reizinha Fran) . " 

EQUIPE 
Nossa entrevistada em S" 

gulda disse corr.o veto for­
mada a equipe: "Sob a e ,_ 
ordenação da Professõr 
'i'hereztnha. Fran, os asses­
~õres Professores Francisco 
Medeiros, Antonio Cos• '' 
Uampa e Sylvia Alves. Pri> 
&t:-nç.a d:i. profe5sõra Rosa 
redesch M . ~tas coordena 
a"lr;:i ex~cuttva do Centro de 
Trelnàmento de professô1 "~ 
dos g1r.ás1os plurlcur!'tcula-

- l'f"l, e dll'f'tôra do Gt nâslo 
Pi.uricurriculnr de Mauá e 
. membro da comissão espe­
CJal c:te implant~o do1 11-
:aásios pluricurricularee no j 
l:,:,tado do São P.aulo. 

TRABALHOS 

Os trabalhos foram de­
senvolv1d'os em três sessõe•;, 
manhã, tarde e noite, tenctJ 
participantes de Ourinh-Os • 1 
Porto Epitácio, a.sstm comi· 
da ctdaJ.e de F.:rnandópoU·; 
t outras localidades fora da 
rt-gião. No primeiro dia de 
tr~balhü compa:eceram 28'). 
e já no segundo dia, elevou 
~,e para 400, em franca ati­
vidade r..os grupos de tr>i­
bitlho. 

Com refi-:rência a Presi -
dente Prudente, equipe Je 
educadores da :l!'aculdade de 
1' llosofla, emprestou exce­
lente colaboração aos t· .1-

ba.lhos, destacando-se :i 
atuação incansá·•el das p~o­
f Pssôras Thereza e Anton'1 
Marini. A prefeitura muni­
r:lpal também deu total 
apóio a iniciativa e o Col~­
gio Ori::,t10 Rei por interm"­
<tlo da Madre Marie d'o C'\r. 
!J10 de Santana, superior 
do estable•leclmer..to, cedeu 
"ódas as dependências paf~ 
todos o:; tra.ball1os. 

ffF.RATE DE 
FILME 

Ma.is ad'tante disse a or-. 
fessôrp, Sylvla 1Uves: "Dlr 
lo à noite, a e:-1uioe do Ex 
perlmental projetou no au­
diLório do Colégio, qs film1::s 
de arte do Cons1.1lado do C~ 
nft<lá. "A Cadeira." e "f's 
Vizinhosu. realizando cl'.eba 
tes em grupos e síntese <>m 
p1;1inel com lovcns dos C0lf>­
gios, Sã.o Paulo, Cristo Rei 
Instituto de Educaçãn e p~'." 
ticipantes do semir..ário. A 
rl"Unlão prolongou-se até a. 
2:i..30 horas, com resul~dlJS 
acima do? tõda es.pecta.tiva .' 
A v1o;;ta do êx1to a1cii.nç'-1do 
110 dia 19, houve outra exibi 
çao também com debates' . 

REUNIA O 

Continuando disse a pro 
ic.ssôra: "No dia 19 às 1l' 
horas da manhã a cohvit" 
do Prótessor :rosé Marque~ 
Vál!o, l>eleeado d.e Enc;ln 
Jtiemt"nt.r, a prrressôra The 
:n:.liilnha fian fêz uma pa­
' •trQ, para 011 dlrétores .jos 

Isto mesmo. Nõo nos orgulhnrlamos de ser o maior 
emprêsa da América Lotina, se não ti..-eissamos igual 

orgulho de nossos trabolnod •. res. A CESP os amparo, e 
ás suas familias, com o tttat• completo assistência 

social, na melhor ambiente de trabalho. 

À medido que avançamos &m busco de novos fontes 
de energm, espalhamos modernos nvcleos residenciais. 
Confortave1s, atraente>, ur.banizados . Exemplo : o de Jup1ó, 

.que comporta 15.000 habitantes Com escolas, hospitais, 
1ordins , parques, dubes, ig reio, comércio. ,E o de 
Ilha Soltelfa, destinado o ob1i9or 60.000 habitantes, cujo 

construçôo ió se acho em fase final. 

Porque consideramos o homem nosso melhor investimento. 
Nossa fôlha de pagamentos, em 67, constou de mais de 8.000 
funcionários das mais diversas qualificações, desde engenheiros, 

médicos e professôres, ao operário broçal, no total de 
NCr$ 1.642.000,00 em solários pa9os. 

A CESP FORNECE ENERGIA À QUASE 
TOTALIDADE DAS CONCESSIONÁRIAS OE 

SERVf(JOS ELÉTRICOS DE SÃO PAULO E AINDA 
A REBIÕES DO PARArlÁ E MATO GROSSO 

O Govêrno Abreu Sodré, atr-0vés do Plano de Integração e 
Desenvolvime nto, imprimiu agressiva política de expansão da CESP, 
contribuindo para dar o São Paulo e ao Brasil condições 
e nergéticas estimuladoras do progresso econômico e social. 

CESP 
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO S.-A. 

e n e rgia p a ra o d esenvolvime nto 

GOVÊRNO ABREU SODRÉ 

de Pra2'.a , • e ó J esus Que disseste : 
peça e receberá ; procure 
e achará; bata e a por­
t·' ,.,,. abrirá; por in t er- 1 

m édio de Maria . Vossa 
gru9os escolares e ir:sp~t1.- Sairrnda Mi'i e . PU ba t.1• 

l'M dll. rêgiõ. o, nll se d.e dtl 
(..êlsa Pa.roquial. O tl!ma fo' minha prer P seja a ten-

1 

nrnrur o e vos rogo que 

a respeit de problemas c'a dida. (menciona.se 0 
~cnO\ra<;ão do en"ino pri~:'t I dido> ó Jesus que 
r 10 no ambito n ac10nal. Lia dls~estes· tudo que pe 
fez excelente abordagem Llo 1 dlr;,5 a~ ·P ai em meu n 0-

tf'ma proposto tl'n d::i s1Jo 
1

1

1 1 '" E'n ,., !,,r:d"rá . , or in 
bastante ap laudi-da" · · ~ '. ;> ' 
IMPRESSÃO · 1 te:-m~d1o de ~fana Vm:. 

F
. · d d" 1 sa S.i«.,-::id;i M ~ En h'l-1n::i.wmn o :ssc nos~a . · 

entrevi>:La.Ja : '·A equt·ue m1lde~ente rogn 1.0 Vos. 
d e Slío l' •. ullo ficou vertla- i so Pai. em Vosso n0rn~ 
d.eiiramentc impresslor.aáa 1 pa ra que m ir:ha or ação 
com 0 din~.n;i•mn d ·!=;ta Ci - seJa ouv1~l'l. Crnf'n;1on:-
dade c ... pccia1mentc n o ca·n -se o pedido) . 0,h . J: -
po d'a educacão onde e11.- j sus qne dl3"'0St es · - o ce11 
contr,o.u a melhor reccptivi- e a Terra passa rão, m~s 
dade .e eficien te 'COl'lb<'l?..- 1 a rrµ1:lha palavra i iao 
~ão nara qu~ 0 Semináiio passara. Por tnt~nnéd10 1 
11e E"".idos P"rl'l.góqi ·o~ tos de. Maria. e~ confio Qu.e 
se. lcvaüo a. efeito alcançan- mmh a oraça0 seja ouvi.. 
d r. êxito. A con~r ·g:1c>:io da. (mcnc• c:::ia-se o l>C- , 
de esforços d" t0áos pº:rn'i- c 1do l. 
tiu a efet!v:i.çao d e u.mn H'f 1 Rezar 3 _Ave M.:irla;:; e 
dadeira troca d '' \ 'XU'.'r1.í1 1 Salve Ramha. Em ca-
cias. A:>sim sendo já fic-iu sos urgentes essa novena 
a pcrsuectiva de auc n ovus deverá ser feita em 9 
encor. t ros ent;t : nrrf r>ssôre.- horas e mandada publi-
úe Prcsid'ente P:.U•lt'n tc e Jo car. por se t er alcan~ado 
Ginásio Pluricurricular Ex- uma graça. 1 

perimcntai "º efetivem va- E.L.F . 
ra a. c~:mtinu'dade dêste < ~ -
tudos, pois, êsse foi o maio 
desejo d e t odcs \os ccor~> 
r.i.a.d:ores e participa n tes". 

DECLA ê F.'1, Waldemar Ferri, bn 
sik:iro. m aior. resir'ent e nes 

Decla1 a o Senhor PAULO u~ cid'ade de Prc si dente Pru 
LIVERfu"\JSKI. restder te n a d ·nte, declaro para. os de­
cidade de Theo<i'oro Sam- v1dos fins e "efeit os de d1 
paio, à Avenida CuiS)bá s/ n rcit o q ue perdi minha Cai.. 
que perdeu a sua CARTEl teira de Motorista Profis­
R.A DE HABILil'AÇÃO DE pional sob n.o 005 . 746-P . 
J\1'0TOldSTA NACION.AL, I G U n .o 8. 712. exprdida 
Profissional N.o 000325 rPla. 11.a Circuncr>r;ljão cfe 
Prontuário n .o 1. 521, ex- Tràr1~it::i d 0 :::ta c1cld ie · 
pedida <>rn 21: de agôsto de Pre!'!dcnt.e Prµderte em da 
l. 955, pela Circunscrição cl'2 t~ d 0 ~1 de ,, .-,U-:;•o de 1 . 9füi 
ttânstto de Presidt n te Wer 1 D ''.'} ·1~·0 011•rcrc:irn 01l·~ a'; 
n;eslau, <.:ujo documento fie., ta. Cartei1·a de M1:l10rista , fi­
nulo, visto estar providen- <.: 1 ~ ·m efP,~t,>, por estar pr'.l 
ciando a ob tP11riío d ~ re:o- vid"nCic• •1do junLo !1. r e'JO.r-
)Jectlva SEGUNDA VIA. 1 1.ição competente a obt"n-

Theodoro Sam'1aio. lli :'.J' de UMA SEGUNDl 
de Setembro de 1. 9Ú3. VT A eh: r ~s:--.:::t.iva Carteira 

Paulo Liveranski ' e:.- M"t0rista. Por ser ve:r 

D 
CLAUDIO JOSÉ BENI­

TES. brasileir "• t:asatlo, rcc;' -
de<nte e domiciliado r:./ ci -
dade de Pres. Prudente. :\ 
Rua Alva.res Mach ado. 52·~ . I 
DECLARA pa;a os devidu> 
•1ns e e~eitv de •direito e ,, 

d ::tdr vai a. prescntE? dcvida-
1n nte assinada . 

FL"P"id'<'n e Pr11d ·ntoe. ~ 1 
de setem bro de 1. 96B. 

as ) \Valdemar Ferri 

quor:n PM~ rnteressar que D r:-da ·o. p~ra fins de ob­
i.-erdeu: CARTEIRA NACIO- tni:içào Ll~ 2.::> (segunda) via 
NAL DE HABILITAÇÃO DF aue -cerdi minha Carteir. 
~OTORISTA ,PROFISSIC. r~ E t""' rr, ro•. mr:<telo Hl 
.~AL'. sol.. o n.o 272 .195, prcu RG 1564"75 e t' mb"m mi­
tuáz;io geral n.0 272.~48, ex 1 n.ha ca,te"ra de Mot'.>ri.,~,1 
ped.-~ pela D~l_ega.c1a 1le 1 Amador n.o 2. 145 - P ro11-
Pollc1a de Curitiba-PR, em to..ário 11.o 3. 552 expedi .. > 
18.agosto.1~67, e r~g!strada em Adarnnntin.., aos Z2 de 
na ª:ª C1rcunscr1ça o d~ uovembro de 1965. 
TrànS.lto cfe ?res. Pruden t e P res. Prud~·n-te, 23 de se-
sob o n .o 17. 907, em 19 de ~embro de 1868. 
dezembro de 1967., ftcanu0 
ti mesma sem ncr..hurn efei- ADERITO AVO so GOMl''~ 
to caso seja, encont ra da, vis MOREIRA 
to que estou pl'ovidencian- 1 

a o uma 2.a (segunda) via 
da mLsma na repartiç~o 
umpctente. 
Para todos os fins de cil­

relto, firmo a vresente. 
Pra;iaent e Prudente 19 

de setembro de 1. 968. ' 
As.) Claudio José Benite.~ 

Seleçõ0 s 
O melhor sumo d <! tôdas •ç 

revistas e livro8 editados nJ 
mundo. A Ae:éncia. Lim:a 
tem à "fenda todos os m e., ... 

Novena Pcúerl!sa ao 

Menino Jesus 
1 

de Pra!'a 

_,AO 
Dr>daro n,:ira. os fi n s rl0-

vic:·o!" e efeitos ele fiscal iz"l-
1,!.io. qw~ p 0: rd1 a mlrhf1 C'lr-
1,,;rn Nnc'on:-1 de HabllitH­
,,~" "Am'.1.dor". n.o 2S.i.6 
P~U. nos 2316. ex-oPdida 
"1'1 3-5- l967 - p~J1 D •l<'f;f1 -
.~1· c'e Polí.'.'i '~ de' R'"lChil'"J'l 
E~tado de São rrt'Jlo, h 0 rn 
~nmo Certificado ce Pro­
r-· nd'ade n.u 8164 5. c·r' 
s·>-3-G7. nela D·1egnrin ~ 
' 'c:·w· d" R':l. rzcLnrin - li: ' 
sr" P::iulo. mar<.n D1l:w-Ve­
rri q 0', mu~or n.o 136-309 550 -
R ·Pl. <>no 1959, côr Azul e 
Beige 

Professôres 

F'rofessôres Primários estão em mais uma 
luta ou seja a questão da referência de 13 a 
16, na lei da paridade. O overnador disse 
que a lei era para a iguaH:lade de vencimen­
tos dos três poderes. não de ajuste, ' entre­
tanto a luta continua, inclusive em Piracica­
·ba, o Govcrnqdor ficou bravo dizendo que 
profes3ôr primário trabalha muito pouco. Va· 
mos observar até onde vai chegar. 

E E:tamos notando uma quantidad~ enorme d9 
menores vendendo bilhetes, inclusive já r ece­
b E.mos diversos telefonemas nêsse sentido . Pa­
rece que êsse assunto havia sido estudado e 
menor não pcderia vendê-los. .Como, agora 
n;tá aument~mdo o n .o de gg.rotos, sPria in­
teressante um pronunciamento ou do Mere­
tís.5imo Juiz de Direito ou então ô.o Delegado 
de Polícia. Antecipadamente ficamos gratos 
pelo esclarecimento. assim como toda a popu­, -.,açao. 

O Presidente Costa e Silva baixou decreto 
proibindo o preconceito de côr no Brasil. Pa­
rece que decretos nêsse 1\entido não resolvem, 
e o interessante seria o Governo Federal e o~ 
Governos Estaduais e MuniciP8is. in1~iarerr. 
um movimento no sentido de integração e es­
clarecimento. A Constituição já diz que não 

h á preconceito de côr, raça, religião, etc .. mas 
lamentavelmente há, de côr . A Lei Afonso Ari­
nos tambem não resolveu a questão. A reso­
lução seria mesmo a campanha e isso não s~­
rá feito. porquanto será alegado que NÃO 
EXISTE O PRECONCEITO, mas existe. e 
PROFUNDO. 

. averá Ex;lic~çt:o? 

A respeito da itranscrição do 'protesto feito 
pela professôra \ Clarice de Paula Santos da 
cidade de Ibitinga, a respeito de indicação pa­
ra diretora do primário anéxo da Escola N or­
mal daquela cidade o diretor do estabeleci­
mento deu a informação . '·A direção do Co­
légio e Escola Normai de Ibitinga, ao tomar 
conhecimento da carta enviada por profe<>­
sôra do Gur.;;o primário Anexo ao estabeleci­
mento, publicada nessa coluna em 1. o de se-
tembro corrente, vem de púbUco e,sclarecer 
a verdHde : 1 - A única designação que par­
tiu desta Diretoria à Inspetoria Regional do 
Ensino Secundário e Normal dr! São Carlos, 
foi a da professôra Clarice de Paula Santos. 
A referida designação não foi homologada 
por não cumprir as exigê~ias da lei n. o .. 
7. 650 / 62 (Curso de Administrador Escolar). 
2 - As duas outras indicações citadas, de pro­
fessores credenciados não foram elaboradas 
por esta Diretoria e por conseguinte não fo­
ram enviadas à Inspetoria Regional do Ensi­
no Secundário e Normal de São Carlos . As 
r eferidas indicações, como é do conhecimen­
to da sra. professora, foram encaminhadas di­
retamente à Secretaria da Educação pelo sr. 
prefeito municipal. 3 - Quanto à nomeação 
da diretora. não cabe nenhuma responsabili­
dade a esta direção, ao sr. prefeito municipal 
e muito menos à Inspetoria Regional do En­
sino Secundário e Normal de São Carlos. Ao 
dar posse e exercício à diretora nomeada sem 
as credenciais da lei 7. 650 / 62, foi feita uma 
representação ao sr. secretário da Educação, 
por orientação do sr. inspetor regional, con­
forme determina a lei, no caso . 4 - Esta dire-
ção quer falar bem cJaro, que. com a orienta­
ção do sr. inspetor regional, o que nos com­

petia fazer foi feito. Paulo Gairaldelli. diretor 
Dorah de Mello Campos, secretario do 

CENE de Ibitinga,. 
NOTA : A professora protestou. com razão, o 
diretor do estabelecimento deu o esclarecimen­
to que lhe competia, sendo o mais importan­
te a representação que fez de acôrdo com a 
lei. isimindo-se de responsabilidade. Agora 
falta o esclarecimento do secretário da Edu-
cação. 

Oh! Jesus que dissestes: 
peca e receberá; procur9 
e achará: bata e a p or­
ta se abrirá : por inter_ , 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. eu bato, 1 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja a t en­
dida. (menciona.se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe_ 
dires ao Pai em meu no. 
me. tlles a tend'erá por In­
termédio de Maria Vos. 
sa Sagrada Mãe. Eu, h u­
mildemente rogo ao Vos.. 
so Pai, em Vosso nome 
para qup mir..ha ora çã a 
seja ouvida. (menciona­
.s~ o pedido) . Oh! J e_ 
su's que dissestes:. o céu 
e a Terra passarão. mas 
a minha palavra n ão 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oraçã 0 seja ouvi­
d'a (menciona-se o pe.. 
elido). 

Fica Sem efeito a primei­
ra via. por estar providen­
ciando a "S .cgunda Vi8 " . 

Rancharia, ! 1 de sckm· 1 "Para 0 
bro de ,96B. 

Re:·ar 3 Ave Mar ia s e 
1 Salve Rainha. Em ca.. 
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publl­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

M.lt. 

Aurélio Carlos Per eira O professor José Carlos Silva. residente em 

Tereza P assianot o Perei1a 

D CLARACAO 
.> 

LAZARO ZANGIR.OLA 
~,a. firra'l estabelecida n a 
cidade de Pr.?sidente Pru­
úcnte, Estado de São Pau­
lo. à ua D. José Foz, · S20 
ir~crita sob o n .o 9754. co..,.. 
'- denominaç.ão de ~Fein 

1 
ó.os Caiçados , pela presen­

. te . declar;:i qae extraviou­
i-,t, os seu tald.o d'c notas f1 
cais da s~rie "a", de ven­
das a <.'.onsumidor n.o 195 
com noLas n .os 3701 n 9750 
(, qua! ioi ut ilizado no exe~ 
cicio de 1966. 

Declara mais que ca ~o , 
referido talão seja encon­
trado ficará sem efeito 
·ma vez que está sendo fei-

ta a comunicação de seu ~x­
. avio d. fiscalização do Es 
t::.ao . 

Pa.ra dareza, firma a pr e­
:;:.~nte . 

Pres. Prudente, 23 de se­
kmbro de 1\/68. 

Lázno Zangirolami 

n ossa cidade, onde foi diretbr de grupo e ago­
r a é inspetor. também enviou seu protesto ao 
Secretário da Educação,: ''Êspero, por intBr­
médio dessa coluna. ser o'tlvido pelo secretá­
rio da Educação. Em janeiro último, fui no­
meado inspetor escolar em Presidente Wen­
ceslau . Até agora não foi expedida.. a ordem 
de pagamento. Depois de umas cinco via· 

gens a São Paulo, em agosto. vi meu título de 
nomeação, na Fazenda. Depois de ficar lá 
mais de um mês, foi devolvido à Educação 
porque esta se esqueceu de juntar não sei o 
que. Certamente o papel ficará ·mais tn\s trin­
t a dias na Educação. Penso, porem, que ain­
da este ano receberei. sem juros e sem corre­
ção monetária, o que o Estado me deve. Tam­
bém estou à espera de uma diferença (30 % ) 
correspondente ao excercicio do cargo de di­
retor de Grupo, ainda em janeiro passado, an­
tes da nomeação para inspetor. A informa­
ção é de que não há verba. Mas o diretor que 
me substitui no cargo recebe normalmente. 
Para ele, removido para a vaga que deixei. 
há verba . .. - De José Carlos Silva". 
E a seção da Fôlha de São Paulo para onde 
José Carlos enviou a carta acrescentou o se­
quinte: "Será que a reforma administrativa 
vai acabar com estas coisas?" . 
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0 -/IJ)a.parcial Enriquece seu Parque Gráfico 
~~ ~ . . 

~ m ...,n 

cofu.-a Inauguração de sua nova otoplana 
A direo!o dêete jornal com o intuito de aparelhar nossas oficinas acaba de incluir no seu parque gráfico modernissima máquina impres sora - GOSS COX-TYPE - preparando-se assim para uma nova fa­
se dêst~ diário. Apesar da singeleza que imprimimos à solenidade de inauguração da nova máquina, contou ela com o prestigio das autoridades e das figuras mais representativas do comercio, da 
indústria. Q da agricultura de Presidente Prudente. Foi a manifestação mais confortadora de apôio e aplauso a uma iniciativa que tudo leva a indicar terá o seu coroamento de sucesso. Na montagem foto-

- _, __ _ _ _ __ ;11.o ; ••1-::~~ gráfica abaixo procuramos dar uma visão do que foi aquele evento. 1 

I 

-

~ 
]i:u:,_ -.._,'no.A.!;/ . ~ L s . RofJer~c f: t r •

0 
, J pdavra o -r "'AO de l' o1Cnr':>onari rpgi<;trn;.ll o ª"Oilt'2cima~.o como o fez em todos os detalhes. Â "eg· ··r a h:.JJ ·P ~O-

ra em r:'1oviffieitfb". : -o tercefro clichê os nossos c..ireoo;res Máno Perett, Sergio Antonio e Adelmo S .R . Vana.u1 examinavam o numero recém-saído da dobradeira ; a sra. Dinorah Silva da Jiocha vanalL 
a sra. :N·air dàsarotti Peretti; a sra. Cleide Peretti; o sr. e sra. João de Sillos; o sr . Cesar Humberto Salvador. ··"'W!fl'' • 

,;ild"' L~- .. 

~lt 

Nos fi~tartfe~'l~gtpia os _srs. E.8!i? F~gueiredo, ~erente da agen~i~ do Bane~ ~o ~rasil; o gere.nte da Cia. Souza Cruz; o sr_. Nelson de Castro Ferraz; agente regional do INPS; 0 sr. Atilio Fregone, presidente 
do L10ns; dub~.;;_, o sr. Luiz Mauric10 Sandoval, diretor de secretaria da mumc1pal!dade e pres~dente do FETAS; o dr. Enmo Botelho Perro ne; o dr. Odilo Antunes de Siqueira , presidente da Sociedade de Me­
dicina; o sr. Elo;v Fernandes, gerente, da Rádio Difusora-PRI-5; o sr. J airo Pereira de Castro, gerente da Rádio Piratininga; o sr. Aki ra Sa.ssaki, contador geral no Brasil, da Supergasbrás· 

0 
dr. Rubens 

de Oliveira; ~)r!3Ift.e da mesma emprêsa, em Presidente Prudente; os irmãos Decio Reginàldo de Sen-i:ia e seu pai,. sr. Altair Wernek ~enna, repres~ntan?o a Loja Maçonica; 0 sr . l...uiz Mauricio Sandoval; 
0 

-sr. 
Itamar J3ons V1n):ia, gerente d.as WJAS DUTON; o nosso redator- chefe, sr . Adelmo S. R. Vanalh; o secretario de Obras da Prefeitura, dr. Lmz Guilherme de Oliveira e 0 sr. Belmiro Jesus presidente da 

' ~ J • Associação Comercial e Industrial e delegado do FIESF-CIESP. ' 

Reunido~ em' gru~os os Srs. Braz Maimone, gerente da Frudemaq; o presidente da Câmara Municipal de Pres. Bernardes e representante do prefeito, sr. Custodio Rodrigues; o eng. Labib Tuma, pre­
sidente çio J.\1PB;; o sr. Boris Kovatchevich; .º sr. Paschoal Garcia , diretor da Te0nac; o dr . José Pahim de Andrade, presidente do PLA ME; a sra. Roberto Santos; o sr. Eugenia Bolinger, da Rodhia; a 
sra. Édila Sa,ntos; José Roberto B . Siqueira;· sra. Dulce B. Siquei ra; o sr. Boris Kovatchevic;· o sr. Eugenia Bolinger; o -sr. Antonio R . Maia; o prof . Architiclino Santos, pai do nosso diretor, sr. Rober 
to Santos; e.Jlg. P.r. Otavio Montesanti; sr. Antonio Macca, diretorsocial da Asrnciaçãd Prudenti::ia de Esportes Atléticos; o sr. Milton Bissoli, gerente do Banco de Minas S / A.; o sr. Atilio Fregone; a nos-

,. sa colunista social Mareia Devito ; o sr. Hortencio Marini ; a srta. Gilda Devito. • . 
' J 

y•- ' 

] 
Em torno da rotoulana fez uso da palavra o sr. Roberto Santos; a seguir o nosso redator, dr. Fran:::isco Cunha que fez a alocução representando os dir igentes e funcionários dó "O IMPARCIAL''; Padre 
Francisco Leão prunuciou algumas palavras após a benção da impressôra, tendo ao iado o prefeito dr. Watal Ishibashi; prof . Architiclino e o dr. Francisco Cunha . • 
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1 

o na 
Ao discursar dúrante a inauguração da nova impressora, o sr. 

Roberto Bcmtos procurou E!St!lbQlPoGr as novàs dimensões dêste jor­
nal. ··E' um jornal de Presidente Prudente que maís se volta para os 
interêsses das comunas da região da Alta Sorocobana. 

Damos à seguintes a íntegra de suas palavras: 

Comparecemos a esta Au- propulsara da grandeza do elementos indispensáveis 
gusta Casa, intimados pela Estado e da Nação. para o seu desenvolvimento 
1ossn i conhecida generosi- O município é. sem dúvi- e para o seu progresso. 
d'ld para receber um pri-· 1 da romo todos reconhecem. E 0 vosso Município, Sr. 
vilé lo 'e um título que os a fonte produtora de todo Presidente, pela esplêndida 
nossos apoucados mereci- o desenvolvimento econo- participação que oferece à 

1

mcntos 'stavam longe de mico. economia estadual, alcança 
alcançar. i'oda a matéria prima, uma posição ponderável 

A honra de vossa propo- que alimenta o funciona- que é uma compensação ra-
sição. antes de mais nada. mento industrial. tóda a zoável a justa para o es-
vid:;nc·11, ma.is· uma vez. -. produção alimen~ícia, que j forço e para o trabalho co-
ben ~.-n.erência do vos~o es- garante a sobrevivência letivo da sua l~boriosa pcr-
pirito público na avaliação. popular. são fatores funda-1 pulação. · 
às vezes · excisssiva, do mé-· mentais que o. labor muni- E, como uma expressiva 
rito de quem quer que. dês cipal oferece. dia a dia, na afirmação da capacidade 
te ou daquel modo, tenha sua participação para a realizadora do povo Pru-
colaborado no sentido do ·atividade sócio-econômica 1 dentino e da dedicação ad-
interêl"se ou dos ideais pro- do Pais ministrativa dos seus diri-
gres istas dêste Município 1 gentes, ai está a vossa Ci-
on desta bela Cidade Pru- São os municípios que se dade. que se aprimora. ca-
dentina. congregam para .íormar as da dia. nas. suas constru-

Êste é, 
so. 

regiões ricas na sua econo- ções urbanísticas. nas suas 
exatamente. 1) nos mia; são as regiões ricas instituições educacionais e 

que se congregam para fa- na. prosperidade progressi­
zer a riqueza do Estado ou va do seu comércio conquis 
do País. tando as prerrogativas le-

A grandeza, a fôrça eco- gitimas e inegáveis de Ca­
nômica de S.lo Paulo, sã.l, nit.al da região sul-oeste do 
potencialmente. originárias Esta elo. 

• 

País. 
As chaminés de vossas 

novas fábricas vão fumegar 
nas vossas plagas. Novas 
portas de trabalho fabril 
vão se abrir para tôda a 
vossa população operária 

efetivando-se não só a es­
calada do vosso crescimen­
to mas a oportunidade de 
trabalho e de vid'a. equili­
brada para tôdas as classe. 
sociais aqui radicadas. 

Tôda a matéria prima. 
originária da vossa agricul­
ra ou da vossa pecuária, ao 
invés de ser exportada pa­
ra outros centros produto­
res d"o ;iaís .>erá aproveitá­
da e industrializada no vos \ 
so próprio campo fabrJl. 
us produtos e sub-produto> 
d·a vossa pecuária serão 
manufaturados nas vossas 
próprias fábricas e oficinas 
multiplicando-se, então. o 
coeficiente do seu rendimen 
to pecuniário. 

Certamente, o estabeleci­
mento do Distrito Indus­
trial há de contar com os 
elementos básicos de seu 
funcionamento entre os 
quais se destacam: . rêde 
abundante de água, energia 
elétrica suficiente. trans-

O que aqui temos feito. 
há cêrca de 25 anos. leva­
dos peros impulsos do nos­
so idealismo profissional. 
foi porque. como m1micipa­
listas. que somos. sempre 
vimos. no progresso dos mu 
nicípios. a fôrça mcsLra e 

dos seus municípios porque 
deles a sua indüstria e o 
seu comércio recebem os 

. porte fáctl. e. principalmen 
te. mão de obra especiali­
zada. 

Além disso. alargando-se 
os horizontes da vossa ca- 1 
oacidade econômica. des- • . . 

CM CADO 
os ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 
ODILON DA SILVA ESPINHOSA 

1 Têm a grata satisfação de comunicar aos 
amigos. clientes e ao povo em geral, a 

transferên.cia de seu 
ESCRITORIO para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 

(ao lado do Banco do Estado) . 

seus 

vendam-se novas perspecti l Presi~ente Prudente vai 
vas de progresso. para 0 se Pfetivar, por~anto. como 
vosso Município e para a r~ntro de influen~i~ . para 
vossa, Cidade. com a insta- . cerc:i- de 1~0. mumcip1os de 
lação 0 Distrjto Industrial, 3 C"1.~dos vizinhos c~m uma 
planejado pela comissão densidade demqgr_áfica,_ se­
Interestadual da Bacia Pa- f!U'1do dizem as est~tJsti­
raná-Uruguai por cl.etermi- cac:. de_ cêrca de 2 n'11lhões 
nação clrrrividente d.O Exmo de habitantes. 
Srnhor Governador do Es- , 
tado. Dr. Roberto Costa de 

1 

Abreu Sodré. 
A E'J.eição do vosso Mnni­

cipio. c,orno sede dêste em­
n.reenclimento extraordiná­
rio justificou-se pela ele­
vad;;i taxa do. vosso cresci­
mento no rômputo produti­
vo desta região. que vai 
concretizar a primeira inte­
gração interestadual no ei­
xo centro-econômico do 

I\êsse gigante.sco setor 
int<'re<:t.adual um grande 
mercado consumidor se a 
brirá. então, para todo o 
vof-.so intercâmbio comE!r­
cial, com ligações fáceis 
que as rodovias modernas 

Pn>s. Prudente será o 
grnnde centro regional in­
teriorano a efetivar-se co­
mo um dos mais fortes es­
teios da pu,iança e da gran 
Mr.:;i. de São Paulo . 

1 

CAS DEI S/A. ndústria 1! Comércio 

Foi por tudo isto, Srs. 
qne o nosso espírito profis­
sional de jornalista· encon 
trou ;;iqui um excelente e 
inc r:mtivador campo de' ação 

Madeiras em geral 

Materiais para construções. 

Revendedores Eucatex: Duratex: Duraplac 

Esquadrias ta.cos 

Av. Büas], t 9 i 7, -· fo~e, 29""5 - Pres1dente Prudante 
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o herbicida roais 
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E. assim, resolvemos jun­
tar uma pedrinha à cons­
trução extraordinária que 
o vosso trabalho gigante 
aqui realiza no campo só­
ci0-econômico do Municí­
pio e da região. 

O nosso i ornal. ou me­
lhor, o vosso jornal "O Im­
parcial", cujas instalações 
técnicas· acabam de ser mo­
dernizadas com a instala­
ção da sua rotoplana, ao 
lado das oficinas técnicas 
i á exi$tentes, sºempre estê­
ve e sempre estará a servi­
ço dos legítimos interêsses 
municipais; sempre cola­

borou e sempre há de fa­
zê-lo no sentido das aspi 

rações da vossa comunida­
de :sempre há de pautar a 
sua atuacão dentro do ver­
dadeiro espírito jornalísti­
co. 

O jornalismo sadlO, Meu:. 
Senhores, apraz-no:; decla 
rá-lo nêste mês em que se 
fazem e se repetem as co­
memorações em homena­
gem à .Imprensa o jorn'l­
ii,..mo sadio informa. orien­
•a .esclarece a opinião pú­
blica. cria e incentiva a 
consciência coletiva. Esti­
mula a iniciativa produto­
ra e acaroçôa a atividade 
r~alizad9ra sôbr~ tudo quan 
do ela se estende em bene­
r ic;ios sociais. 

Nêste sentido, tem sido a 
nossa atuação em todos o~ 
órgãos da nossa rêde .Jorna­
lística, espalhada por ~odo 
o Estado. e. dentro deste 
critÉ'rio ·profissional temos 
procurado colaborar convo~ 
co. e, com a vossa ajuda, 
que sempre tivemos. have­
mos de continuar a traba­
lhar tendo sempre em vis­
ta o desenvolvimento desta 
bela Cldade, dêste Munic1 · 
pio pujante e desta vasta 
reglão paulista à qual tan­

to deve S. Paulo, pelo mui­
to que dela recebe em favor 
cto seu desenyolvjment• e 
da sua ricmeza crescertte. 

Como ]'.;enhor. ainda. Se 
nhor Presidente e Senhores 
Vereadores. do nosso reco­
nhecimento profundo pela 
acolhida que sempre tivie­
mos no vosso meio social, 
desejamos hipotecar o nos­
so melhor esfôrço, a nossa 
esperial participação no 
sentido das vossas •realiza­
r:ões educacionais que já 
se mostram magníficas 
através das vossas escolas 
suneriores, de vossos colé­
gios e de vossos educandá­
rios modelares. 

O "PLAME"'. o vos:>o nla 
no mínimo de educação. 
em plena e operosa execu­
ção. faz honra à cl::iriviMr 
ci:i administrativa do Go­
vêrno da Cidade, a cuja 
frente está o bnt.alhador 
incançável Watal Ishibashi. 
e destaca a obra educacio­
nal de Pres. Prudenté · co­
mo um exemplo ímpar na 
história das realizações pro 
gressistas do povo paulista. 

Um e meio bilhão de cru­
zeiros é reservado, no orça­
mento geral do vosso Mu­
nicípio para a ed'Ucação 
do seu povo, desde a esco 
la nrimária até a escola su­
perior. Construções escola­
res. seminários de estudos, 
cursos de aperfeiçoamento 
técnico educativos e de ex­
tensão universitária, aper­
feiçoamentos bibliotec(trios, 

participar, com BuaB pró- 1 parar a nova civiliz~ão dg 
prias id~ías, sem. próprios 1 amanhã para que o mundo 
valores e seu dü1arnismo, alcance dias ~elhores de 
da direção do mundo social 1 vida mais pacifica, mais so­
de amanhã a fim de reali- Jidária, mais conforme com 
z'lr uma comunida.rle pro- os anseios modernos da 
gressista. porém, mais jus- consciênci~ humana . 1 

~~'. mais humana, mais cris 

1 

nê~~e ~~~~d~~v~~ ~~~!~or~! 
Felizmente, n..o tocante Imprensa desdobrar os seus 

às nossas organizações edu- esforços. a sua pregação, 
car.ionais. os nos'>os prol!- p:ir::i. que se estimulem as 
nósticos são encorajadores. iniciativas que, felizmente, 

Os estudos relativos às se esboçam. entre nós, no 
transformações de nossos sentido destas realizações 
organismos educacionais de tão grande interêsse pa­
caminham a passos decisi- ra a tranquilidade e para 
vos, e, já nos ante-projetos o progresso do nosso· P.aís 
de refotmas à.presentados â' e de Nosso Continente. 
~onsideração da alta adm:- se assim o fizermos, tere­
nistraçã.o do Pais. cuida-se mos contribuido para a re­
acentuadamente da forma- rnnc:trução da N.ação Bra­
ção .integral dos jovens pa- silPira. para ·que o aprimci­
ra todas as atividades téc- ramento tecnológico seja 
nico-profissionais que. no uma expectativa feliz e a 
futuro. êles hão de desem- formação cultural e cívica 
penhar a serviço da comu- seja a garantia de real for­

nidade brasileira. Jllação democrática no seu 
O ensino; como anunciam povo na qual 'a· liberdade, 

os projetos referidos, indis- c'"'mo condição essencial àa 
vensávc1s para pesquisa cie"' dignidade humana, seja 
Hica, sob a forma de curros plenamente assegurada, e 
e atividades especializados. na qual a igualdade de opor 
libertado da preocupação tunidades, de saber e de 
livresca e cansadamente trabalho, dê a cada um e a 
mepemônica, vai preparar todos a possibilidade de 
o iovr·m para as suas res- vidn concentânea com o 
pom;abilldades futuras no espirito de justiça social e 
exerçício de suas múltiplas e n~ ~olidariedade cristã. 
tarrfas técnico-profisf;io- Bem haja, Senhores de 
nais. de modo que cada Pres. Prudente, bem haja 
mq~o de hoje seja de fato, I o vosso trabalho na forma­
al1là)'lhã, um elemento ca- çfio educacional do vosso 
paz do processamento dinâ- povo 
mico de tôda a organização Visando a ês~s mesmos 
sócio-econômica do País. ideais de aprimoramertte 

A<:sjm. de.ntro dessa orien social. hipotecamos, aqui, 
t à .... t· ·e t'f. solenamente. o compromis­
aç 0 OµJe ~va e ci n 1 ic,a- ,.;o dos no~sos melhores es-

m<>nte e·spedalizada, se for- ~ " 
f orçoj. O "Imparci'âl" há marão os nossos homens 

do futuro, as nossas elites de se sempre uma vez per­
diri11:entes. que levarão, por m::inente. através dos seus 
cert.o, nosso Pais a novos editoriais, a colaborar, con-
destinos mais compatíveis 
com as aspirações sociais e 
progressistas dos tempos 
atuajs. 'Katui 

\IOQl!ô ~!l.1'11 ô melhor alcan­
ce dos vossos empreendi­
me~tos administrativ9s e 
educacionais em favor de 
Pres. Prudente e de São 
Paulo. 

Senhor Presidente, Se­
nhores Vereadores! 

A honra do título que a 
vossa Edilidade nos confe · 
re, por iniciativa do ilus­
tre vereador Mátio Tamao­
ki e aprovação unânime de 
seus pares. sobreleva-se. de 
muito, aos nossos mereci­
mentos. Contudo, nós a 
guardaremos como um dos 
mais caros privilégios que. 
por ventura, tenha o nosso 
trabalho profissional alcani 
çado. Nós que, já em nosso 
coração nos senti::imos fi­
lhos desta bela terra, tere­
mos orgulho de ser. daqui 
por diante, Cidadão Pruden 
tino. Ã Edilidade Pruden­
tina o nosso profundo agra-

. decim'.ento. 
Um agradecimento muito 

especial desejamos ainda 
consignar aos ilustres ora­
dores que ng,s louvaram 
com as suas génerosas refe­
rências à nossa pessoa e à 
nossa atuação no campo 
jornalístico do País. 

A todos muito obrigado! 

Eletricidade 

Para Autos? , 

CAI A A 
" 

Av. Brasil. 6 2 5 
TELEFONE, 5 5 3 2 _ij 

Watanabe A Ciência da Adminsitra­
ção. na sua evolução histó­
rica, através dos tempos, 
tem revelado o quanto po­
de a educação de um povo. 

Cirurgião Dentária 
Os países mais bem orga­

nizados do mundo. os . que 
lideram as àrrancadas do 
progresso tecnológico. que 

desvenda ªº possibilidade~ 
impressionantes das coh­
quistas universais do ho­
mem, todos êles alicerça­
ram o seu desenvolvimen­
to na formação educacional 
do seu povo. 

Sim, Meus Senhores, é a 
educ.ação. a preparação com 
pleta e racional da nossa 
juventude que há de salvar 
ainda o ciclo de n.ossa civi­
lização ou pelo menos pre-

RAIOS :x; Dentadura imediata 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

Cirurgia 

CLíNICA DIURNA E 1 NOTURNA 
Pagamentos em Prestações 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs 
À NOITE : 19 ,30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 
RUA DR. GURGEL, 660 - FONE 4451 

REN A EXTRA! 
escolar são Problemas que, 
pelo "Plame··, não escapam 
à vossa nreocunação visan­
do à preparação da vossa 
iuventude para os dias do 
futnto.. 1 

Vó-;, Senhores de Presi-
dente Prndente, compreen­
dPste~ bPm que é a educa- ! 
cã0 do povo. em todaY! as 
suas classes sociais, ia r.ha 
VP r.n~t.r::i na ra a sr .l.1>":;á1 
1P t.oc'los os ma·gnos problf 
"Yl"'~ fll.TP afligem as socie­
ri,.,rln~ ~P. nn~sos dias. em 
~ôrl.~s as nrn·t0s do mundo. 

Aplique suas economias em Letras !mobiliarias TECNAC. garant~­
das também pelo :Sanco Nacional de Habitação. 
A renda é livre de imposto de renda e paga trimestralmente. 

l:r,) 
" 

Ai:. Letras Imobiliárias não têm prazo fixo e podem ser resgatadas 
a qualquer momento. 

Procure-nos para obter todas as informações sobre sua renda extra. 

' • , .. 

tll>JMUHIH-. !.~~~~~\~~ "l 

Rua Libero Badaró. 501 - 13.• anaar· - São Paula 

·1 . . 

-~< .... :, 

AGENTES AUTôNOMOS: 
Alfredo Freire Pimentel e Paschoal Garcia 
Rua Major Felício Tarabay, 578 - Fone 5522 

P\esidente Prudente 

. ., 
A~ ronvulsões sociais, que 

"h., l~M os baluartes de nos 
"'ª riviliz::ição. j!Í. en-. mu­
danca. não encontrarão pa­
r::icteiro. pensamos nós se­
niio numa trant1for~ação 
rfldical na consciência co­
letiva das nações, pelo pre­
r1om inio. sim. de um espíri­
to e~clarecido pelas con­
auistas dos conhecimentos 
tf>rnico-científicos. mas, so 
bretudo, pelo predomínio 
dos sentimentos altruísti- '!.=======================::::ii::===-========;;;:;~-.-.::-:;.. 
ros. que fundamentam as 

bases psicolôgica:;:: da jus-
tica -social e da solidarieda­
riedade humana. 

A educação, Senhores, é 
que. a nosso ver. há de 

nortear a nova. civi~ção 
que aí vem, no melhor sen­
tido de equilíbrio social em 
bases mãis compatíveis com 
a cl.iginida-de humana 

O progresso da tecn~logia 
contemporânea é vertigino­
so. mas. -é preciso qul! o 

aorimoramento moral e ci­
vico do homem, em bases 
cívicas. também se incenti­
ve para que a integração 
das classes sociais se con­
solide na harmonia dos sen 
timentos de caridade, d.e 
amor e de justiça. 

A juventude, a êste res­
peito. é a nossa grande es­
perança. 

Por isso :r;nesmo os moços 
tomam consciência, em to­
do o mundo. de suas gran­
des responsabilidades. e já 
não se satisfazem com a 
rotina do tempo. 

Cá entre nós, também 
auerem os moços uma trans 
formação radical e profun­
da nas estruturas orgãni-

ca:s da ~ociedadc e, princi­
palmente, na estrutura téc­
nico-pedagógica das suas 
escolas, das suas universi­
dades, para que, com uma 
formação cada vez mais a­
dequada, poss~m êles, co­
mo um nôvo corpo social 

, 

A FLORICULTURA VITORIA REGIA 
Tem a grata satisfação de participar ao públic9 dés:ta cidade e das ci­
dades vizinhas, que já inaugurou as suas instalações, localizadas à 
Rua Siqueira Campos, n. o 488, com telefone 3794, onde aguarda pra­
zeirozamente sua visita. Flôres naturais e artificiais, arranjos e de 
corações para festas . 

KLÉLIO Distribuidora Farmacêutica ltda. 

Rua Quintino Bocaiuva, 569 • Fone, 4692i • Presi ente Pru ente 

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS 

GILLETE DO BRASIL LTDA.· 

Lâminas e Aperelhos para Barba 

"DIPPllY·DO" 

\ 

\ 
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IMP:AP.CIAL" ~ O úNICO JORNAL DIÁRIO DA 

ZTLJV~ 'DO' NA'8'cTMENTO, é UID" 
.!!'.CCR f:iJ:;i1i.r0s~ I1i'<'f""'""Ando ente r.no, 
11i.. li'9culdná~ 8'~· p;lo.sofin , S""ão de Pc­
'f-1"'0<::i8-. v m ta.zen 11 , ·hrilh0nte curn0. 
-"!TI vlrt.ude de s1raf<p"iVilrgiada ir:tí"ligên-
ia. ll~m CP univp··,.,1tá"id., a tarde está 

F<>7 'nr'lo Ar)l~r-f.Piçôan:1~','lto no Ins1 itut.o 
"'" li'r'luc<><>ilo: à t:arue. e à noite, ainda 
lediona pa:ri!!cúlliÍt. 'P., e·narando alunos 
rme encontrem d'rftc(.;]à:ides -"ffi al_gnm"1s 
r>1atérias ç1o se<;unl1c'uio. lvruiro gentil, 

<>··tá <>Pll'"''"" pro.o.ta· para ..,;,,f1.,,. "'" fnc 

que necessttal:l:i de s'Uá ~Uitura para tra 
ba hos. 0i'>~e1a:mós ctµe cot.tínue sempre 

assim, brilhándo cornb universltá!'ia e 
nc"l:'a r-.u 3 . virtude. aliás. muito raro em 

! 
r..0i,sos dfasi de aiudar o µróximo. 

, ··~· DOIS discursos b:'ilhantE.s na Câ.-
'11 '1 "a Municipál. !OáblldO à noite. Um. do 
vere,a-Q.or Joaquim Pío da Silva. outro. 
do. hóriieh~&eadoT ~úberto Sr:>ntos, mara­
vllhosas peÇas çiraturias. .... 

NOSSO jornal rr""j"'"l o .,.,,.,..., • ..,te 
.,,1,..~-1""" • ··or.; SOMBRA.S CONGRA-

l'Uf.1' M-SE COM vv: S~ Pl<>T,<\ ME~.F,­
f'Tl''\ il"OME~t\GEM PltESTA,DA AO 
~FU PT~ETOR R G'\~TO S~1\T~O-- l'F­
Li\ C M.(1RA ~t'l'lf'TPftl. <'>JTmORf.!n.;_ 
no-l,HF O TITULO DE CJJlADAO PRU-
DENTJNO". • I 

•ff+ 
HOMENAGEM 'b<t~tante simDática, 

o C:.r.Dartamcnto orófissior"il do Cor•n­
thwrs prec:tou ~~t~llo ('Pdo à Li1iz R~1-
',erto Ma'rcondes de: Oli\ t>ira. pelo se1.' 
nat;-ilício. Com torru o plant..:I present 0 

falaiam Dr. Cà.rlos Ferreira Netto, o jo­
gd.dor Miguel em nome ·{· s ;c;m:--a-

1 
nheíros, Lourival .tJa1·a1zo pelo Club2 
Frvlentino de Xaci:ez, e. agraci'.!~rnd . .; 
pronunciou brilh~nle ora<'.ão o nr ,,;_ 
d(;;11te, inclusiv~ h-0nier:ag::anJo o Rádio. .... 

ANTVERS/JHOS de ~ó'1 )"' d'l Tt>n1s 
·- LUcfa Inê~ .R.!)i;ário, J0-6 A. J';rauc:, 
RubE>ns Santo1' Nf"g'.rinh". Renato Fm·nJ.­
netto, Mario José Moretti. 

Barbosa. à.., Silveira 

A DIRECAO io:J.al re·cbeu o <o·cguin 
t do deoutàdo Domiho-o" L"onardn Ce­
r..,. do: 1·i.!u1b e.e;r'1d··<'o f.. Vor~"' Dx r­

lt' ·eia e :;i.0s ~·,·us c.:dicndol:'- colaborr Co­
rt?s o rPo-i-;tro :io m·'u ".:::!' ..il' ;:tri em ~ u 
co,,ceituado jo;:nal. At<:!nc100as c.auda-

<\T,'l'\1\!{1"q(I, n,,:1rfln. (• " ,r .. ~to" rt•l 

· .i""''t"!a.l do F.~t ... n·:v-G··nh:o. f' "YIJ°'mF,.... ~ 
Ti"' f'.f'flt"n. um PX..;Jr"''"lr dn númt>ro l e 
.. ~•~0 •w 11.::r1nitlls t ··m a r ..... " Men"'<t' 
r!n <'ov,,n1atl~1'. d 0 m'ri<> <>xi-<>" '1~<; " "'''-
1111lnf<> f'1fp !l-Cll'\ ''lS fn".,.:h;°JJ1-><:f"l " <1'Wf­
J~1no• •Pi\ ,,<1.'>:1<' "l'l\!T'PDE """' ""'""'.0""Y,;<_ 

vr.-.7: "l\ lTTV~_,-.."rlif'~· l"~PFf'l<;-1HOS 
1"~l?"!i'M QJTE fH~Vll\MO.<;; C'l.l J\.Mfi-l G 
n~ fROP,T .r.'.M '\~ P•·~ .illTn "'º~· prw -
()lTl< 4 ~T,l?,;;; C"RF UF4.f~P'l'>"''~ A Ri"S 

· P01'.J~ABU.TOl\O~ T),'\ r.YJST''l-1\Tf')"U. nF. 
"''>"S " <;')"ll'"">''AR MU!'.I'AS VEZES Nü 
I'RóPIUO LAR". 

.~ .. 
DR. JORr·.~ CU! v é o rf'r>rf!8Pn1an1e 

d L Federação na comi:,fâJ ,iulgadora da 
· i>el!1i-fínal que t.;ve in',,j;- "TI 1,('m. A nrn­

f, ,.,,,óra Ede Di "r,,11: .. 8ar:chcs não pôde 
ac.:itar. em vi:tude de ne 'essitar diri,i;ir 
gruno de "Ba~l.;t" DU>l'l'.!. r-~;;ta 'dó iE T<'n· 
m .. Lào Costa. nesta sema.na Jori:;e Cury 
t~rrbém enter:de de teatro « esoc!ramo1' 
qt;c não surjam as clássL:a9' pergunta 
'"M<.<.s êle entende de teatfo?. .... 

CUUSINHO - O inícfo d<; c1 rc:o ·pre-
paraU>r•,... :a1·a r-~ •":" -1•s .-~--fbulares. 

na F''m:nfia, será di3' 1 " dl:' 011iulU'o, no 
J:,-erinG;l noturno no· edH;c o i".l ' e..."'Col i, 
1-~ ~~r;í'í"'> de J.Hatematica. Cif>n"i~s S"­
cfas, Gcografi.,,., "feõ;.e: tTiH e :<1indi! CT:tN 
e~\-;, qn~ sc1·á inst.~Iada no próxhn.J 
ano . . ... 
.. . ANH7wnq \U.TA.NrMS - Foi e Arto­

n:u d1 S'! v<i Guid:'."). Irncern» <la Co~ta 
"-". ·deiro. 1V'•rir1 R::ir.10s j; Fr~itas, r~ i­
aer>te .em São Paulu, Lize~e Tiyoko Ka­
wa.-.,saki. 

UM FLAGRANTE geral do jantar fes· tiva do Lions-Cinquentenârio,. sexta-. 
f~ira I?assad_a no Tenis Clube, quan do foi homenageado Roberto Santos. 
Na ~esa !Hlll<.aj;ja1, a1eu1 ~o hon:it:na1 geado, seu genitor, a senho:ta Élide 
Rodrigues :::>aiuu::s t1:opo~a Uü h1Jí:i1én.a geado, o senhor José Teixeira Siquei-

ra e o preside- te Ma cc llo Ro~~. 

'"'r..., ..... l .... 

ALUNOS do curso primário do IE Fernando Costa, também plantaram 
diversas arvores no estabelecimento. No flagrante, professôra Maria 
Mitsuo Okada, que· dirigia as classes, Dr. Benedito Aparecido Perei-

ra do Lago e o diretor, professor Krisam Martin. 

. .. 
PTfüDENTEl (Quart~ feira ZG''J.N AL DIÁRIO DA REGI.Ãt 

LEILA SILVA e Trio Nagô, sexta- feira última, cantaram na II FIC~ 
e visitaram nosso jornal. Na foto, os artistas, tendo ao lado nosso dl­

tetor Márío Peretti, observando a rotoplana. Epaminondas, afirmou 
que no Rio de Janeir,o, em .frente ao ·':Night an Day", · existe ~una banca 

que vende jornais de todo o, Brasil, ~-inclusive O I:rp.parcial. 
- 4 ~.~ • .i.-~ .... C:,..... -'·· 

Te~tro Amador 
-. ........ ""'*'•·-'Í 

O tem ~ teve 
. , . a. semi... in.r J !CIO 

'T'"v"' irí('il) oi;itP.m. nn Te::i 1 dlrl~ Becl<er, a:t:ia~mer:~ 
t.rn l\.fun;,.;n;:ii 0" nO,!'<t ci- --;r<>~,r'l~c~~ r'l'l. CC\m1ssao E.,-
<1<1.r'I"'. ,, ~Pml-T<•nal <fo vr . ::·dnnl cm Teatro. 
li'c~t.;uf:'l l rlp 'fpo;t ~f) A mn ;:...-...., ' 

do l',~:!;Ml" J.~ Q::;" P'l1•l" f"'llTT~Og 
cnm tt p'1r"";..-.1r::1r"l'lo dP ç;o,.-i,... 

r;"i 11nn~. :=:.roY'ldn "'f11.(' ,:Jr:.. ... ,... 

i"lit:t'nt~. ª'"';<;! rlevPr~o c-hp. C'an"''"' .,..:J('<""("'lol•·n·7n1v:n0· nnti:: ""' 
'!~T ~ \'tn~llf""c-iIT'f1 1""1<;) (""",...(Y,.,, .. 
ci:> mün?.<>n<> .rn :mi\" ,i .... n11-

,, .. r., ... ri_ na cid8.dc de S<1nt" 
1\nd,.é. 

'TUDO p-rn. rT.<) 

A c<n.tT1'l'f1~ 1··v~c-a'.lrl<:t ~ ~'"'­

r'l"'l'f1 f'ÔÍ '1 n') 'T'"" r.rn ,1.-, A l•~ 

~nr0,,~1..;.\,""':t. "'"'h ~ ,...,,..r~;,1p""'· 

tin ri,., T ,,;., 1111.,11~'"'" ~"n­

.-.ioval. ['(';1JJ"l1J-~P. "ºl'ln() rmr 
Lot'ln<> o.:. detalh<>o fnr::im TP­
<.,nhrir1ns rri ',,Pn1 ir1.-. rlP, Qjlr 

o /l>vito ;;;c>ia H h<>nlntn. 
Entre> os n<'<mnt0f' t ,r<>+.s 

ÜOS. foi ". (jlH>ot"i'l n() 'T'TT~ 

'T'":::it.ro· TTYJivr ,.~;•~J'i" "" 
cirl::ir!P. de- $0rac;:iha. snJic~i­
l"r f''l1. anr"'""Tltfl('<i'l rl';~ 

'J.Q. ni"ín nnrl<:>nil,, :::J H'"drr~J­
c1n "te:n<'l<>r pornu::int.0 .iri 
~<'+<>v::i. 1,11clo r'!Pv'r'l:::i.m"nt, 

v'""''"'m:>rlo e dia 29, será a 
f ntr0 gi:i dos prêmios e <'"'"­
·:·;+:e., ri.ris, cfevPndo e<:tar 

<") ...... 1 
...... ,.."""-+,,1, o TAE r't'~ 

1~v~r-o P-,1 rf.,...'V' .f.n (•f'\YY"I q f'Pf"' 

,. ,. <:1 .. ~ 1 nn ~T<>nP.. 'li'r'IP 1\ P \ 

;) rnT ... ~ (l .... Prih1pt::t;.{1 ('(".....-, 

~· ............ ,..Q , ],,,, j\ln·irip~ 1'Tncn1el-.... 
,. ... _L~ ~ ,,...,.,Tn ~ Pl\li' t\ 0 
( 1~_,,T~ ('") ~r"\ 'n"'{;IT~{') A TY'l :'.) -

"'•}:' ,.,, - .,~ 'T'()f'! n-:i rlrl"-
~1 • ,1~ r,,,,....;-.t--..-..i:;: f'<"ll"l"'I ~ nc-.. 

n,, rÍ~ C,,,,,.,.,·n1·', Boi:it e Efl',-, 
'~,.." AP"IO'"Tl\ rnl\T'rP • 
'TTl\/fPY 011'...,t''1f<>ir<1 ?~ 

.,. . .,.,,0 -i,{' Pro~ P~n fl PJ1f P C01"1 

"' ...... "' .... ""' i""' .T"'"'..-. r"'"'r-t.-..p.n '!A 
1\1 M"\TTTT\'/I T_N1"U'O"\f.ATJ'. ~ºX 
, .,,_foir» 27 n 'rFR dp cirh­
. ~ .... ~,... ~ ......... nf'I"': .~· ..... ~ri.....,., ~ '"""' ..... "' 
"f'J'T~lHn....,..., ~hak·-,...,.....o"'r~. .TU. 
Í TI> r,r,oq n.. }:\'51Jlld0. :?8, 0 

r::."n<::\ ,r., rir'i:::iÇl0 rj9 Snrn~a-
1 . .., rn·-r. n. """" ri,, Ari:ino 
<:;11'1,~"'ª .::l 0 l".j/11'.T'J'() E A 
l'l'P,...A n~'rrl'l"f".0, rH:i 29 
<'"~,..,..,., solene de encerra­
mento. 

:: 1 pn;.,cnte. possívéJmente Ca.-

SÁBADO DIA DA ÃRV.ORE!r QS escoteiros dirigidos por Aurelino Alves 
CouÚnho. Comissário de Distrito Esr.oteiro, juntamente com elementos do 
Interact Clube, plantaram diversas árvores no IE .. Fernando Costa .. No fla­
grante, professor Krisam Martin, dire~or do estabelecimento, João GoI).çal-
ves Ribeiro, presidente do Interact 1 Dr. Benedito Pereira do Lago. 

F~if~i.,lanches 
· ,&·i~har~ ~JO 
~~~ut1sl 

("tqphn !f nii:Jic: PV1"'lPrimpn _ 

~~,4<"1 {'H),..,<") ~~ l'1,..,,..l--t.-,c;: rl~ ('i_ 

11.'> no 1\,fT)l,TT -T, A N(;UTi'~ pr"­

,J:l'1 . .>''1l' P .,,,,.,,.;r ,.., ""'ºn,,.tet 
li.O<: <>nnvi<'l!><i'O!": <'1<> O Tm ­
();;,rci'1,l n::rr·'"' ::i. in'1110-11r"rão 
de s11., nnv;:i ·i:rnnrp<:c,nr::i . 

A n"""'"'"""<i" do f""f1Uí"t"'' 
;:<>rvirlo fni f ,,i+<i UP·ln f'-
c~ .,.,;,., Veonrh·::imini. inni<:<>1• 

ti""'lmentP ;:i m>1ior ::i 11t.nri­
(~aq.~ ~m '1n<>>< 1tlvos da clda 
dP no J1'l"m"'n tn. 

Os <:al!!,,<firl-ios nf,...,.p,.; 

iSTE E MPECÃVEL 
Iniciando ontem à noite, no Teatro Municipal, 

a semi-final do VI Festival de Tea:tro Am,ador do 
Estado de São Paulo, apresentou-se o TAE-Teatro 

1 Amador Eletricaiuá de Presidente Prudente, com a 
' peça de Sutton Vane ''Fóra da Barra". 

Simolesrnente extraordinária, impecável, fabu­
losa, m~ravilhosa, a apresentação do grupo. inter­
pretação fantástica, maquilagem ótima, iluminação 
modificada em alguns pontos nara melhor, merecen­
do assim os aplausos do público. que praticamente 
lotou as dependências de nosso teatre. 

Antes de iniciado u espetáculo; no próprio ca~ 
marim. Alphonse, o cabeleireiro da. elite :) nue pen­
teou. as artistas, enviou um ramalhete de flôres pa­
ra todo o grupo e uma belíssima torquídea para Ma­
ria Gracia Senna. 

Esn~r::imos áue no dia 26. o TEF'-Teatro Estu­
dantil Prudentino tambem faça uma apresentaçãd 
imnecáVPL -oara orgulho dos prudentinos e mais uma 
ve~ convidamos o púbfü:!o para compa:r:ecer em mas­
sa, incentivando nossos artistas. 

1 

/ H(tspi oi e ft:\~~er~~i~~de ~ .,S. das 

Cirurgia Ginecologia Obstetrícia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr . 1 Gurgel. 719 - Fone 3277 e 3278 

;, 

'lavanderia Automátka 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAii SUA ROUPA. 

D·R. ~RARIPE ·DE SO ZA 
DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 

SÃQ JOÃO 
PSIQUIATRIA 

cio<: .::i.os nn<:l"r.<: convic'l<>rln" 
fr)ni.m c>on<:nmiiics em pou­
cn-; minutos. fato OllP ve;m 
::.tPl"t.:Jr a sull. e:ostosura. O 
conm?teL e-:"ltãn. não deP 
llf rri nri':. <'nmpc;:ir. 

MTNI-LANCHES. com isto 
a1,t>stou a qualidade de seuf' 
orodutos, que .iá contaJ'Tl 
com. nma infinidade d'r 
a-n .. Pci:idores. tantn da ci­
tlurle cnmo da região. 

j Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

MARCELLO ROZAS, presidente do Lions Cin• 
quentenário, quando entregava um mimo ao nos­
so diretor-presidente Roberto Santos, na.reunião­
festiva de sexta-feira no Tenis Clube. O senhor 
Roberto Santos pronunciou magnífica oração. 

E no setor de nrêoaracãc 
de coqueteis. MINI-LAN­
CHES vi>m t.omando a dia.n­
tetra em ' Pres. Prnrf0 ntc 
tJOis qua.ncln é chamada é 
acmele sucesso. 

E se você está PPr..sanr'l 
em organizar alguma fe" 
ta., onde seja necessária a 
presença da equipe de MI­
NT-LANCHES, procure o sr 
Cássio Vendrçimini e fique 
despreocupado. 

A foco batida por Rafae1 

Rodriguf.s, mostra o sr. Cfl~ 
:>io Vencrramini e o garçon 
Adelino de Oliveira .. servin­
G.o a champanha aos convi­
dados . 

.. 

... 
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AS FESTAS VEM AI 1 
Sim senhor, já se aproximam 

as festas de grande gala. 
Uma delas é o ba,.ile de aniver­

sário da Prudentina. 
Você como apreciador ao que 

é bom e belo não irá perder esta 
oportunidade de dançar ao som 
de Pocho e sua orquestra. 

Mas. . . para estar presente 
neste aicontecimento, você terá que 
usar o traje que a ocasião exije, e 
segundo soubemos será rigor ab­
soluto. 

Como já é do conhecimento de 
nuitos, sábado último esta colu­
lista foi eleita a rainha da 5 . a Fes­
ta da Cerveja. Ao aceitarmo~ o 
convite do Presidente do Lions. sr. 
Attilio Fregoni, para sermos can­
didata à rainha desta festa, sabía­
mos que isto significava trabalho, 
pois como candidata deveriámos 
arrecadar o maior número de v to 
possível. Assim o fizemos e con­
seguimos ser eleita com 8. 085,00 
que corresponde a oito mil cru­
zeiros novos . Importância esta que 
·será revertida em pról do Lar 
Santa Filomena de nossa cidade. 

apogeu em atividades sociais. tal da Alta. E' o tal negocio. E não precisa ficar com esta 
"cara" de preocupado. 

Disse-nos o Macca, que o baile 
de aniversário do clube reserva 
uma bela surprêsa para todos . 
Pretende êle nesta data. realizar 
uma festa que deverá marcar à 
época . A parte musical desta noi­
te festiva ficará a cargo da mais 
famo a orquestra d0 Bras:l oue é 

b) - Atendendo convite do 
Presidente do Rotary Clube-Sul cte 
Presidente Prudente. Sr. Félix Ri­
beiro Marcondes, a Guarda Civil 
se fez presente ao jantar ofereci­
do no último sábado em homena­
gem ao Sr. Maximiliano Ferber, 
Governador do Distrito. 

Nós lhe damos uma sugestão: 
Estivémos a semana última em 
GARRIDO ALFAIATE e o gentil 
Carlos, mostrou-nos bel1ssimos 
S M O KING S e alinhadissimos 
SUMMERS. Falar das confecções 
de Carlos Garrido é inútil, pois to­
dos nós sabemos que tratam-se de 
primeira classe. Tudo o que há de 
mais atualizado e o que há de mais 
original em matéria de moda mas­
culina, Ca.rlos Garrido traz para seu 
atelier. afim de oferecer a seus cli· 
entes, o máximo em confecções. 

O êxito que alcançamos nesta 
festa, devemos sobretudo a class 
bancária. que muito nos auxiliou, 
leixando de lado mtútas vê s s 

Pocho e sua Orque ... tra" . O traje 
erá r 'gor ab"'O' to. Portq,nto. o 

leitor que já comece a se prepa­
rar. 

Infelizmente por motivos 
alheios a n ossa vontade não pude­

"ª"" ao i,o:i·i e o~ arii-
e undação de nossa ci­

"IJ fl'los, en tret n:tq . . que 
i>st' ·e ót1n-oo e rrue muitas perso· 
11 1 · ades de rMlce de no<'\:;" ru:be 

c) - Casando-se hoje com a 
8impática Eurides dos ,Anjos, o 
nosso Régis passa a pertencer ao 
rol dos homens sérios, o casório 
de ambos vem coroar um longo 
romance, exatamente na data em 
que Régis completa mais um ano 
de vi <i. A você "cidadão sério" e 
à Eur:a.es nossos votos de felici ~ 
dades . 

Faça um visitinha a "GARRI­
DO ALFAIATE" à Rua Dr . Gurgel 
e verá que o que dissemos não são 
elogios e sim simples realidade. 

~fazeres p a!'a es r 
iesta campanha . 
~gradeci.lpentos 2.0 S g ... 
3ancos e em especial, ao . Hé­
io Cesar Figueiredo, do B"'nco do 
3rasil; sr. Antero Moreira F-ança, 
:to Banco Federal Itaú Su Ameri­
~ano sr . Milton José rio 
Banco de Minas G1=.-•Tic;;; 
f'rançolim, do 
Brasileiros; Ar to 
Banco B 
cen~e 
9ahia; 
Bra~, ri;o,suJ ; .t .de 
Faria, do Banco Português ; Ar­
'TI.ando Abade, do Banco Comercial; 
la.rei Beraldo, do Banco Au:liliar 
le São Paulo; Valdecir Marim. do 
3anco de São Paulo; Delfim, do 
Jomércio e Industria; Luís, do 
Banco Tozan; José Maria. do Ban­
cco da Lavoura. À este "forte cabo 
.eleitoral" mais uma vêz; nosso mui­
:to obrigado. 

o 

das próximas brinc­
-.o sabemo~ qual de-

Ce a co 

Completou ·dia 15 último o 30.o 
aniversário de casamento o casal 
Benedito Correia-Rosa Calderan. 
Na oportunidade. seus filhos. fe­
lizes, ofereceram uma recepção aos 
amigos do casal. para a qual tam· 
':>ém fomos convidados e pedimos 
!xcusas por não termos compare­
"~do. Ao sr. Benedito e Dona Rosa 
..,ossos cumprimentos e felicidades 
"'ela data. 

d) - Ontem o nosso Nóbrega 
fi~ou toao t t ' )2, .. hado quavido a 

a f cou .. lo ·:-iha" de 'lmigos 
ar o !\irton Luiz 
para.J ~n~ . ....i­

··atrapa .. h a!l· 
u pn.~ . 

- DP 1a Tereza Zanet! no 
préx mo sáb'ld.o não vai fazer jan­
ta,, E ' que o Ãnge o quer levá-la 
num certo restaurante "muito a­
cana" para homenagear sua queri-

s.ni'll Prsárjo que. está f~ 
.a fe .. cio.aC.e _ue lhe tem 

o Azr.., " • a~ o, é q.le.~ 
vai ria · um zo ·~'::o Pspecial em do­
na Mercedes Silvestre Machado, 
ela completa mais um ano de vida 
e merece a atenção. Nossos para­
bens. 

f) - Pelo fato de Márcia De-
vi to ter sido eleita Rainha da 5 . a 
Festa da Cerveja. ouvimos o seguin­
te cnmentário de um e<>ti.mado : 
"Só dei um. mas torr:i quinhentos 
votos para ela ser a Rainha" . 

1 , 
r · -a ro o ão da Rádio 

Comercia! , ve • gar na II FICA 
Feira ... nuustriai e Comerciál Agrí­
cola a :!.'ealização de um concurso 
de lê-Iê-Iê. Foram para esta opor 
tunidade convidados vários con­
juntos de nossa região . Entretan­
to não sabemos porque, apenas um 
dêles compareceu OS CELTAS 
' e JTtrar te do ~ ~:=t.nn af'lema . 

· ~, ..... conjunto -m apa'l'0 1h:::ido 
~n enà:dos. 

Pela primeira vez, ouvimos ês"' 
te conjunto tocar e gostamos deve­
ras. Entretanto, já tinhamos ou­
vido comentários elogiosos a respei 
to desses jovens . 

Com isto tudo, Os Celtas agra· 
daram os espectadores que se en­
contl'avam na FICA aquela noite e, 
fY<>nha.ram para breve. uma apresen 
taç~o no canal 4 de São Paulo, 

Nossas felic:.tações e fazemos 
votos aue continuem "abafando" 

'• • ' ~ Queremos também nesta opor-1 Já há alguns dias está sendo rea-
tunidade agradecer ao Comércio e lizada a festa da praia, que como ; l'.C 
Eindus~na em geraJ. de Presidente • ..,s o...itros ::.nos se d á as narb"cllb 1 

Prudente, ou.e nos deu. i..una b elíssi- v.O X .bera"1t.e ~ o Paraná. .i.J_a 
ma parcelã de colabo!'ação. Agra- ~9 a este mês deverá ser o último 
decemos ainda ao Sr . / Oswaldo dia dessa _esta, ocasião em que j 
Peretti, Antonio Luizar~ que na 1 •• avera - m as atrações tais como 
noite do último dia 14. r-:.ostraram de~ _e e -- a ios e a escolha da 

sempre. 

·1 

ser excelentes cabos eleitorais . ·r _iss · Festa a.a praia . 

Segundo nos afirmou o presi­
dente dêste ano Leonístico Attilio 
Fregohi, seremos quinta feira pró­
xima homenageados no jantar fes­
tivo que se dará no Tenis Clube, 
ocasião, em que, deverá também 
ser homenageada a princesa Laura 
Inoue e outras pessoas mais. 

Cumprimentamos a Laura, que 
revelou a sua disposição de colabo­
rar com o Lions Clube, uma vêz 
que a renaa será destinada às cri­
ançinhas do Lar Santa Filomena . 

Estivemos "batendo um papo" 
com o amigo deste jornal Antonio 
"\1'.acca que nos falou sôbre as fu­
.iras promoções da Prudentina . 
L gestão deste moço dinâmico será 
•em dúvida inesquecivel, já aue du­
·ante ela a Associação Prudentina 
te Esportes Atléticos atingiu o seu 

ª 
; 
~ Na foto 

Aniversâriou dia 18 último o 
"garotão" Betinho . Filho de Pedro 
Daltro Vasconcelos e Marinalva. 
Vasconcelos. Na oportunidade seus 
papais ofereceram o tradicional 
bôlo de aniverano, quando foi 
cantado o parabéns a você . Esti­
vemós presente ao acontecimento 
e mais uma vêz desejamos felici­
dades ao ''Betinho" pela data. 

-
GUARDA CIVIL DE SÃO PAULO 
Subdivisão de Presidente Prudente 

Setor de Rel. Públicas 
a) - Presidente Prudente ma­

ta qualquer criatura, e por isso o 
nosso Classe Distinta Campos es­
tá aqui para não "ser morto" de 
saudades de nossa cidade. Não 
faz seis mêses que foi embora 
"bronqueado" com o calor pruden­
tino e já está de volta para re\ler 
os amigos e "tomar o ar" da Capi-

.~ '-~· fl4 
tlJ...iiwu \..: ..... J.. i ... ) 

ORGANIZAÇÃO 
ZACHA1RIAS 

Fcne, 3601 

1 Recebemos ofíc:'.o assinado por 
Luiz Maurício Sandoval, no qual 

I fazia-nos convite para estarmos 
presente na apresentação da peça 
"For ::i. da Barra" . 

Esta peça será levada à cena 
nos pró6ximos dias no Teatro Mu· 
n;cin;:il pelo Grupo Teatral 
ELETRICAIUA - TAE -. 

Fora da Barra é uma peça de 
3 atos, sendo o autor Sutton Vane 
e direção de José Erasmo Campe· 
lo e Mário França Junior e que f e2: 
jus a segundo lugar da VI Festival 
de Teatro Amador do Estado de 
São Paulo. 

Onten no Teatro Municipal deu 
se a terceira apresentação para pú­
blico prudentino. 

EDITAL DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRJ\ DJI -
SOUZA, Serventuária do 
Ofício do Registro Civil 
das Pessoas Natura.is dêS.. 
te distrlto, municip1o e 
~omaroa. de Presidente 
Prudente, Estltao de Sã.o 
Paulo, eu. 

FAZ SABER QUc preten­
dem casar-se e apresenta 
ram os documentos exigl. 
eras pelo artigo 180, n .os 1 
::l. 3 e 4 do Codigo Civil B-a 
!;il.cim ALCJDES MANFIO "' 
&rta. "'.1rARA BENOK.1. sen­
d o o ' "tendente nasci o 
em F:.um.Lal, uêste Estado 
<lOS 4 UI.! novembro de 19~1 
UI.! profissão vü•jante, est 
oo civil soltctro. domic1lia­
~lo e -<'''il' erte nesta ciaa-
l • f de Aurelio Manf·u 

A 1 v m· Lopes. êl 

ét: oCé 

déstc Estado, aos 9 de c<:­
tubro de 1947 c.i.e profissãJ 
orofessôra. esta.do civil so' -
Leira domiciliada e reside"'.'l ­
te nesta cid;;i.de, filha de .1!:11 
shum Ben<1ki, falecido e d,· 
aona Matsú Nakaga.to. e 
alguêm souber de algum im 
pedimento oponha-o na for 
ma da 1ei. La,vro o prescnl ~ 
para ser afixado neste car · 
1orio, cturant,. o prazo lcg'•' 
e publicado pela hwpren:;:1 
10cal "ü Imparc1ar·. 

Presidente Prudente, 1? 
d ' set ~rrit~·" d J <l6<l 

Pl.INIO A -... ESSI 
Escrever~tc Au orizacio 

Página 6 

MUTAÇÃO DOS SENTIMENTOS 
= ALCINDO RIBEIRO = 

O coração dos homens, no tocante à / afeição, 
à amizaae, ao amor que dedica às pessoas. tende, 
com o correr dos anos e sempre em face da dis­
tância do ser que os provocou, a sofrer mutação 
inesperada na inclinação do sentimento experimen­
tado, quando de sua eclosão e continuidade de 
convivêncil} por algum tempo. Separado do ente­
amado, querido. dos que nos foram e permanecem 
caros em nosso órgão sensível, lembramos deles 
como os que mais calaram positivamente em nos­
sa andança terrena, destacando-os por tal, sôbre 
as outras amizades e amores que experimentamos. 

Prosseguimos. dessru forma, acalentando do­
ces recordações de um passado marcado por entes 
que jamais - acreditamos - se nos fugirão do 
coração e da retina, porque criaram em redor de 
nós todo um mundo de beleza e de dedicação su­
premas. Ficamos assim com raros amigos e um 
só amor, cujas únicas lembranças parecem per­
petuar-se em nós, ainda mais fortemente quando 
analizamos e sentimos as pessoas com as quais 
convivemos no presente. · 

, Mas esses pensamentos e voluteios ao passa -
do são forjados mais pela rotina, por uma pregui-' 
ça de confrontações sentimentais, que propriamen­
te pelo verdadeiro entendimento gerado pelo es­
pírito e pelo coração. A nossa alma pouca parti­
cipação tem em nosso estado de recordação emo­
cional. pelo motivo ,iá exposto de inércia de uma 1 

vera ilação no d • ; ~u .. mos os se:·es que passa-
. mm e ~ as~· r. 1 â e ·::v c •. 

Assim sendo, f _.ifLes vultos voejam em redor 1 
9 nós como insubs, LUiveis, como merecedores c1,e , 

· _ csso eternal querer bem, numa sistemática de pre 
se:iça absoluta, dominante, soberana ... 

De-repente motivado por um estado de con­
centração mais forte. ensimesmados no desejo pu­
ro, sem fáceis influências de nosso frágil entendi-

! 
mento, Iene cismar, de lapidarmos nossas afeições, 
auscultando, sem ôcas paixões. nosso verdadeiro 
ser, alcançamos inclinações que passam a nos en­
ternecer, aflorando o v vo após dcrmitarem em 
1osso ' 1 er10:· po o ~ '"'ª• .,, J e•_ ' ryl'l ex<'' us:iva. 
'.e nc- " 8 1so co ,,,_ p "'~ • • E. e,,1-- 0. ~e-
ex. a-na'" os. c 0 .. 11.o pudemos ser cegos durante 1 

.antos anos ; como pudemos indistinguir, a nós 
mesmos, as amizades e amor, sem dar o valor me­
recido às pessoas que realmente nos queriam e que, 
só hoje, infelismente, as amamos e dedicamos 
amizade? Porque só agora reconhecemos em de­
terminados entes as qualidades que não soubemos 
e não pudemos desfrutar quando em seu convívio? 

Passada · essa estupefação, auto-reprimenda, 
trazemos. até nós, com tôda a força de nosso pen­
-sarnento e sensibilidade de nosso eu aque,las cria­
turas que re. egadas a pla.'10 secundário, deveriam 
ter comandado o nosso -sentimento e a:riimado, com 
seu calor numano, o nosso destino terreal. Mas aí 
é tarde. E co.mos na solidão e la.'>timando a injus- ! 
tiça externada pela eni;ão cegueira sentimental. 

MUNICIPA A' 
OBJETO DE SEMINARIO 

A m::nona dos municip;,~ · . 
de eerto norte não estão '!X 

1 1oranc10 "<''UJenlentement.· 
as suas fon tes tributária< , 
P.specialment.e o Imposto ··[, 
ore SNviços. Dai a imnor 
tfncia ~o SEMINARIO Sô­
BRE TRIBU'.i. AÇÃO MUNI 
CTPAL que o Instituto Br· 
sile!ro de Administração 
Municiµal < .IBAM) minis 
trará em São Paulo, r:o pe 
nodo de 30 de setembro '' 
11 de outub10 dêste an 0. 
sob o patrocínio do Centn· 
de Treinamento do Pessoa' 
do Mimstêrio da Fazend-~ 
( CETREMF A 1 . 

O impôsto sôbre serviço', 
as taxa,, e o cad2stro fisc-i. 
serão objeto especial de 
atenção nesse Seminário, no 
qual o lBAM moi-.trai;á com 
as Prefci turas poderão t irar 
n '.ma.ior proveito de sua"' 
fontes de receita. Um pr 
cioso material didático e. 
prático a respeito do impê-. 

t 0 sôbre serviços será cfi s ­
tribuido aos participantes 
do Seminário. que terão 
oportunidade de cor..hecer 
os avancados métodos de 
~ nçamento. arrecadação A 

!ifcalizaoão dês.se tributo. 
O SF>mlnário é frnno11eado 

Às Prefeituras do Estado de 
S::i.o Paulo, podendo cada 
uma indicar adis servidores 
que tenh'1;m fm,ção eauiva 
lente a de Diretor de Fazen 
da ou Chefe de Serviço d; 
T1ibUtaçã.o. 

O Seminário s"rá reali­
zado na :::.ede do CETREMF A 
e;n São Pa'.llo - Rua Flu­
rê.JV:io de Abreu, 770 - l.o 
ar..dar. 

As inscrições deverão ser 
feitas a t ravi:.s de telegr~­
ma ou r.elefonema no Centrv 
n.egiom1.1 do IBAM em Sao 
Paulo, à Rua Bahia 512 
Consolação - Fone: . . . . 
52-6317. 

Comerciários lerão clubes de danç-us 
Com o intuito de atrair os jovens para dentro da 

vida sindical, integrando-os e fazendo-os participarem 
das promoções do seu Sindicato, irá ser instituído no 
próximo domjp.go às 9 horas, na sede do Sindicato 
dos Comerciários. um Clube de Danças . · 

Em contacto com a reportagem. o sr. Messi 'tS 

presidente da entidade que congrega os empregados 
do comércio, disse que os trabalhos estão sendo mui­
to adiantados e na reunião do próximo domingo se­
rão apresentados os estatutos, eleita a diretoria e no­
meada as comissões do referido clu e. 

Escll:i.rece11 aL n-:i o sr. ! '.[ec:s'as So .,.es a_ 1 e " t "' · 
r.i 0 nte en no"SP. e; " ' ' - o e·d~t , n c~, ."bc par~ 
: Jventude à ..... class • édia, _:o (g:al êla pos5a dive:rtir 
E.' _'.lassar o fim de serP.ana sem gastar muito. Assim. 
o Clube de Danças c~o Sindicato dos Comerciários 
virá de encontro com esta classe . 

VE'N'DE'DORES 
Precisa-se de vendedores 

Tratar na Av. Washi·1aton Luis, n.o 442. 



PR FEITURA MUNICIPAL DE PRES§DENTE PRUD~NTE 

a 
J,F.I N.o 1 . 319 1 goran?o o aumento durante'! Mercadorias. ser efe;uacro 

DISPONB6 Sô BBEr: au- o perrndo de atraso; pela Fazenda Estadual di ­
t orização para a Prefci. c) garantia das rendas do retamente em conta abei. ~a 
tura m em- ~iunicípio. indusive o excc.> e,m nome dêste Mun icípio. 
présti rtaP- ···) dE:: arrecad'ação devido !'..'" na Agê,1cia local da credo-
ch 1 ~J. 78'.1,0'} lo E:>tauu. relà.ti;ro ao últi- ra . · 
cem a Caixâ Econfm"c 1110 ex::1cício, e a quota atri- ARTIGO 6.o - Fica iguai 
do Ei;;tafle tie s: 6 PauLi, bUlda ""º Município por fôr- mente a P refeitura Munin­
de ·tir'Jill'ii àlil1rttà(4.•fo d~ ~·a do dii:.posto ro artigo 21.. ,.>al autcrizc.cta a proceder . 
uma ã,-{lar~e"tléira e Item II. § 7.G, da CONSTl- :tquisiçao d2 uma pá-ca1 -
m t motl:Jnive ado l\. l DI ÇAO DO BRASIL. ci.a rego deila e ums. motonive­
WAT.fi:fl.JIStI PMJlSW. Pre quota Go último exerc1c10 ln<fora observadas a!O con-

feito l\~~mi~..i<PAL;fW,1 :iqesiden i, revisto no artigo 15, § 4 ·> dições da legislação yige1' ­
te Prudt-1tté.,~!1.~o.,. d'e Sau Ja anterior Constituição I<'e t:::. 

1,uiz Guilherme de Olivetra 
Secre,J.rio de Obras e 

Serviço:i Públicos 
li"!rnardino Simonaio T el;'m 

Secrcêário à'e Finanças 
Ubald" G{lmes Corrêa 

t.~cretári o de . Govêrno 2 
PlaneJamento 

Regi~trada e publica.d?. 
Da Div,são ele AdministcJ.· 
,...:o da Secretaria de Go­
~ ~rno e Planejamento, aus 
17 de sucmbro de 1968. 

Luiz J1Iam·•~io Sandoyal 
Diretor Paulo. u§an(fo1tlas atribui- di..:ral. e das quot.as objetu ARTIGO 7.o - Fica aber 

-,;óes que, Tu.e sã'-O"'(ronlferidi:n ü~s "O:Ugos 26 e 28 da Cons- to na Contadoria Municiµa l 
. pur lei. t ,,q'l~ iJ!ISlf tituição do Brasil; um crédito especi.fl.l de NCr~ -

F~.ço sa.P,~ que ~1Pâmar' d) multa de 10% (dez p or :;o.500,00 (trinta mil e qui-
Municipar de :PreSiâente Pn. cento) o montante do dé- nhentos cruzeiros novos 
dente creoreta e eu promu1- btto, para a~emler as des- com vigência de 4 (quatro) 
e:0 e sci.nclonoa a~ íStguíl1 e pesas de execução judicial. mêses para ocorrer as des­
ici: - 11 r rdum 110 caso de inadimplemento pesas de escritura e outr as 

ARTIGO 1.ç,..- P~ica a do contrnto por parte do éiecoaen tes da contrata-
Prefeitura: Muni~tpal auto- r '1unicípio . .,;io do emprestimo autoriz•,i 
. iz;ada a cor.tral.tl:~Grtl a Cri 1 ARTIGO 3.o - As leis or d'o no artigo 1.o inclusive 
xa Eorrpmic~ ~~ :EJ:sj,aao ele .,;amentários consignarão ao pagamento dos juros, 
São Pau~rc~Ws ep;tl,)réstimo ,.;rbas especiais pai·a o p8. - ::.obre as impor tâncias que 
até a inl ortãttêia 4je Ncr$ ;;u.mcr..tü de juros e amorti- forem tlevidr.s à Caixa Ec~ 
'223. 780,'tl Wt~ntbS e vinte zação do iinanciamentC' nómica do Esta:lo de Sã o 
e três. mil, •stitec61ílios e oi- que sera custeado com as Paulo, referente ao mes.111::: 
tenta cruzeil'1J_G n9~Qs), dt<; rendas .municipais . emprést imo. 
t inando-se NCr~ 290 . 000,00 ARTIGO 4.o - Para curo.- § ú NICO -- o valor ,do 
(duzentos mtl cruzeiros n;i- primento e efetivação da preser..te crédito será cober­
vos) à aquísiÇll-0°'; rfós tê··- 1;arantia, de que trata a alí - tu com operações -de crédit-:i 
r;1os da Lei QQtânka, dos nea ""c" do artigo 2.o, fie~ que 0 Sr . Prefeito f ica a u­
Iv1unicíp!R)l '. kh-t:1·°''9: 84:2) a Prefeitura Municipal au torizu.do a proced'er. 

LF.T N~o 1.317 
DlSPUi rno SôBRE: pedi­
do dt. a utor ização para a 
Prefeitura Municip al con 
trair com a. Caixa EconíJ­
mica do Estado, um em­
préstimo até a importân­
cia de NCrS 404 . 100,00. 

WAT,\.L ISHIBASHI. Pr.:!-
feito Municipal de P re:::i 
ch .. n te Prudente, Estado e:~ 

&ão Pa ulo, usan do das atri­
buições que lhe são con fo! 
r ,das por ·lei , 

Faço saber que a Câmara 
:\1unicipal de Pr esiden te Pru 
d..:n te decreta e eu pr om ul­
~o e sanciono a seguinte lei: 

de uma, pa-<:$,'l.'.~,(\g~de1ra e torizada r-i conft:rir á Cai)!a ARTIGO 8.o - Fica igual 
uma · mcitonWéfadora, ~ ,Econômica d"o Estado dr;: mente aberto na Contado­
l-iCr$ 22. 780,011 (vinte e trê udO Pa ollo, em caráter ir .:ia MU11icipal, crédit o espe­
mil. sct~centos e oitenta cru, revogávE.l e exclusivo, os po c1al de .NCr$ 223. 780,00 (du ; ARTIGO 1.o - Fica a P re 
zeiros novosl ~.o. <:usteio cra: .deres nLcessários para o r c- :o:..ntos e vinte e três mil, se feitura Municipal autoriza ­
"taxa ae expeêUente" insV- .cebimento das quotas rela ti tt:.Cen tos e oitenta cruzei1 os tl.~ a con trair com a Caixa 
tuíc.'la pela Rlsolução n.o . . vas ao último t.xercicio, r e- :ivvos) com vigência de 4 Econômica do Est ado de 
CEESP-CA-6/6'4 ! " !&rentes ao exce~o de ar (quatro) mêses, a par ti r da 0ão Paulo. um empréstimo 

inclusão n o contrato que 
1 

n ecessálios par a o re~e11-
l\n· cel2brado, de tôdas a..,· .ncn to. das quo.t~s Telauva" 
clámmlaô e condicões ado-1 "\) últn:u.u exerc1c101 referen­
tad' as en1 .opera.ções dcs,,a 

1 

~cs ao excesso .~c arr.eca.d~­
. 'ttllr"'z'.l, e de modo espe- ;ao est:;.dua l so~re a mum-
ial as ~P!:!•I\11'~~ · c1pal e do 1mp::isto oe ren­
• a) prazo máximo de 10 r.ia, conforme previ~to nos 

r O:!Zl anos com resgate em ~rt~gos ?º e .ló'.§_ 4.o, da :11 
i:restações mensais de juros 1 • ..,nor Uonst1tmç,ao F eder ... ! 
~ f' "nortização pela Tabelá ,Jt.m. como para o rec~b1men 
?rice. vencimdo-se a pri- -. º':1-s. quotas atrl~u1das .~º 
mc1ra prestação 90 (noven- Murnc1µ10 pm força. do di· -
"ttl ci.i'Ls ::tpós a entrega da .vu~to nu arti?:~ 24, item II 
o'.!ltima parcela do emprésti- ·' 1 .o e 11os .ªr:ugos 2G e 28 
mo; }.)) juros de 12% (do- da Con.st1tmçao do BraSil 
7.n nor ""nto) an ano con - ::cvendu a C?..ixa en t r egar 
tacfos sôhre as importância ... u Município o t otal A Ue r e 

cdJer, ou o saldo respectivo, 
na h ipotese de a traso no pa 
"àmentG das prcst0ções õ :i 
_1mprés t1mo. 

ARTIGO 5.o -· F ica a Cai 
:..a. des:.ie já autor izada a 
"-;ar a débito do Mun icípi< 

cl garantia das renda. )rocedendn ao recebime~t0 
n·ove'nientes das taxas e tl. das imJJortânci<:.s even tual· 

f::i.s dos scrvicos de energia il1ente aevidas, ito caso d o 
elétrica e das demaL ren- recolhimento da.::s quotas do 
oas do Município, inclusive Lrnpôsto de Cir, ulação de 
o excesrn àe arr ecada _;ão de :1.It;rcadurias. ser· efetuado 
vido pelo Estado, r elativo ac µela Fazenda E~ tadual dir 
:Viunicípio por íúrça. do dis-· ~:-.mente em • c,. nta, ~b.er_La 
J.,osto ro arti5o 24. item II. c.::n no~,e. deste Mumc1p10, 
i . 7.o, da c onstituição do 1 ne:i Agencia loca da cred o­
Etasil: ua quota do ú ltim o ia . 

e l"'o ~ ul..~ílJ. !Jv "'" ..... entoJ 
ralta. de pa5an1rnt.o, nos pra 
7.0S e:::.tipulados das pr esta­
.,.Je" de ju rC'"1 O\.i de amort1-
"!:ação cio empréstimo, vigo­
rando o aumento durante t' 
perlodo d.e atraso; 

,xercicio pre~ü;ta no artigo ~ . . 
13, § 4.o. da anterior Cons- ARTiu-0 6.o .- Fica 1g_u~ 1 
tituição Fed.eral, e eras quo- m.>:r:te a. ~re[e1tura Mumc1-
tas objeto dos artigos 26 ~ pal a uto_n zada a contra t ai: 
';q da constituição cio B . -1 a c~ecu,..ao das. o_?ras, obser -
s1l · ru vadas as cond-1çoes que fo-

. . , 1c...m estipu.Jadas na escritu-

nut a adotada para f)S ser-
.. ; <' ,.,<: d éc;<;a natureza e as 

otrrl.s ~erão executad~s snh 
~ "' ; ,.,,<' 'i,., ta rnie:~ e fiscal i­
zacão d-o Depar tamento de 
'-\.gu:i.s e Energia Elétrica 
da S 0 cretaria d os Serviços 
~ O bras Pública s do Esta­
r1o, em regime que melhor 
. ..,,..,.,,,Jtr os intere ses do 

Município, obedecendo às es 
• iE:ci ficações consta ntes do 
1rçarr..erto j á elaborado . 

AR'I'TGO 7.o - Fica a.ber · 

§ 1.o - O viilcr d.o pre 
·.ente credito será elllprcga­
do exclustm111ente na exe­
·ucàc cte extPnsão da rêde 
de · er:e ri;ia elétrica e TJ-O cus 
~cio da t axa de expediente" . 
rio~ t êrmos do artigo l.o des 
t?. lei. 

..§ 2.o - O oresente crédi­
to será cober t o com o recu,. 
' ü previsto na operação f ' -
~,, neeirn autor izada p ::lo ar­

L1go plimeir.o da present 
Pi. 

•,o n~. Contad'or ia Municipal ARTIGO 9.o ·- Esta lei 
:'1.40'.ll)() (quinzf' mil e QOll mtrará em vigor n0 ãata 
_ ,.nrcri•n" <',.ll'r<'i"n" nr,wn<· • a e sua ,..iublic.n.çâo, rcvoga­
•nm vif;ên"ia de 4 (quatr ) 1a~ as dispo 0 içoes em con 
.,, ,,~0<: " 1.ra. ocorrer as des- trário . 
,, .. ~ ,., " ~,.i1 1 1 rs P nn t.r 1 Prf'-"idente Prudcnt,;, 1 i 
•~('nf''"Titf·<: ci ... contratação , de seiernbo de 1968 . 
, 1 f'mnp'-<;tim o a utorizad ) 
,, .,,.t, .. ,.,1 1 '1. jn,•l11sive ... J 
.1 ::i1nr-nt n cJn<; i llros, ~ôhr> 

'" •r""~" r'~n,,;'1.s nnf' fnrPm 
-revich s à C1i >..· Rh0nôm;r; 1 
'o E~r.a d<, 1Jr- Rln P~mln. re­
ferente ao m e<m o e:mpr~" 
dTIO. 1 

~ úl\/TCO -- O , , .,1~-- r' 
11'F<"Pntc cr i>d1 to sera cob r 

t, 11 com opeNçõi>::; de cre <l! 'r 
"' ' " n 8r PY'i>f ni t.o Muniei 
'Jal f ic:a autoüzadü a p1oc~ 
11 C'ir . 

~V::it:ll l!'hibashi 
P reieito Municipal 

r.uiz Gmlherrue de Oliveira 
· ·"1r·'"rin rl Obras e Scr­
"Mr, Públicos 

";RRNARTIO '\TMONAIO 
TEJUN 

Se.;)retário de J<'inanças 

n~ ~T nn noJYJF~ f'ffRRNA 
:·Secret:íi rin de Gqvêrno e 

Planejamento 

AR.T IGO 3.o ·- Fica igu 1 : RegisLrada f' pubhcada na 
ri "n1.P. berto na Conj)ador D ivi'iiio dP Aflmin..istra ç;h 
Mun ir:inF! l. cred"itn ef'~r·i, r da A~n,ini:;;tr;.ição da Secre­
r'le NCrS 404. 100.00 (qua t1 0- ta ria de Govêrno e Plane­
L..cn t os e qua tro mil e -::en· iament.o. ::tos 17, aos 17 (d'2 
;ruzeiros n 0vos J. com Vigên zes>:ete) di~ ~ <fo mês de se-
r: ia de 2 (quatro 1 meses. tembro de 19G8. ARTIGO :tu - Fica ex- rec<ad.açao estadual sôbre a assinatura do contrato ue ctté a i:'tiportância de NCr$ 

p r<;i"samen.tn aµtorizada a muntcipal e do impôsto lie err .. préstimo auton iado pela t04 .100.00 (quatrocentos e 
mclusão no contrato que f0i renda, cor.forme previsto presente lei. :;.·rntro mil e cem cr uzeiros 
celebra elo, de tódas as cláu nos artigos 20 e 15.o, § 4.o, § 1.o - O valor do p resen novos l. crestin ado, parL<: 
sulas e condições adotada anterior Constituição Fe- te crédito será empregado eonstituída de NCr$ . . .. . . 

d l multa de 10% (dez por ;~ d~. cuncessão do emprés­
o.:cnto l sõbre o montante d1 .imo, 

partir da a t>sinatura de rn11 
§ úNiCO - O contrato rMo dP c-moréstimo a.utori­

rcspo;,-ctivo olJedecerá à mi- 1 za.do peia p.resentª 1€i. 

uebito. vara atender as ã es­
µcsas de execuçáo judicial 
no caso de inadimplemento 
..:e cortrflto por parte do 
.. 1unicíµio . 

LUIZ M Sf\.NDOVAL 
'Di:retor 

em opdações dessli naturc:- oeral bem como para o re- exclusiv.:i.mente n a aqubi - ::ioo 000,00 <tr ezentos mil 
"ª e. de modo especial, as ceblmento das quotas atri- ,,ao de Jma pá-carregadei- ~ruzeiros novos) à execução 
seguintes: buídas &.o Município por ra e un.a motori veladora ~ d'I. extens!ío da rêde de AP..T.GO 3.o _ As leis 0, 

a) prezb 'rtl.áxi'mo até :~ força d"u disposto· n o artig0 i-:.o custeio da "taxa de ex- cI1ergiri elétrica da sede do çamrntárias c..onsigr:arãr, 
(três) ::.mosti\l'frlt:<Jiesg_ate e;n 24, item II, ~ 7 ·º·· e nos ar- pL•dient.:.". nos tênnos d0 :\1unicipio. a serem realiza- ··crbas ::speciais para 0 pa­
prcstaçôes men"'4S 4f: .iu- l1gos 2ô e 28. da Constitui- :11 tigo l.o desta lei. '1us àe acôrdo com os c;stu - :.,.::.m<'n).o de j urc,·· e amorti­
ros e amçrtii_aj~'.'} :Pela Té.l,- .;d.~ do Brasil. devendo .. a § 2.o - O presente cré- c'n<; e projetos elaborados ;:..tçâo de financiamento que... 
bela Prlce,'"'-vchrebcfo-se a Caixa entr::-gar "'º Mumo- Li.ito será coberto com o r P- :,e;b a orienta,ção técnica do .;erá cu.:.teado com as 'rer­
primeiQ:l<pnfs·i.1)1ãcP'3fr {trin- iJlO o iota! que. receber, ou c...\lrso pr evisto n a opera~ Deoartame-nt o de Aguas e áas dos prôl.-rios serviços e 
ta) di~,~~t>Jt_-er-ti;ega, d o saldo respectivo, na h1pc- ção financei ra autorizada Energia Elétrica, da s--crc-1 .,1.1bsiài<..riamentc com as de­
últlma ,ô.a.r;c~~~ig~ E)mprés- l:ése de a.traso 1?º pagamen- <'elo ar;,igo 1'.o da p resente taria dos Serviços e Obras .!la.is rendas municipais. 
t~mo; . ~ h !, · -· to das ;>restaço.es do em- lei. " Fêtblica::; do Estado. e os res 

O potessor M1gurl Omar 
Darreto. presidente da Se­
c.e Regional do Centro .-10 
Profoest>orado Paulista, so11-
c1ta que seja transcr i to o 
..: irnur:.icado que veio da se­
(:c... cen"ral em São Paulo: 

) fl iJ' 9V O ~C' • p1éstimo - ARTIU-0 9.o ---" Esta ll!i Lo.ntes NCr$ 104. 100,00 ( ce-•1 
l.:;) il;,f'lS õ,e ~-(doze :ço~ E:utrará em vigor Da dat a j to e quatro m il e cem cru-

.._.- n to ) ao an9,: c.ontados ::.ô· ARTIGO 5.o - Fica 3 C?.i de sua publicação, revogi,;-. zcii:os novos), ao custeio da 
lire as 1mpottiincias em dé- ;..a. desdf' já autqrizada ' l.ãS as disposiç0'JS em con- • t?.xa de expediente" inst> 
i.J,Lo. su.ieitos â majoração evar a d'ébito do Município trário . · 1 11 ida pela RPsolução n .o .. 
úe 1 % (hum por cento) n-1 proced.:r:.do ao recebimen tc 17 C.EESP-CA-6/64. 
fcllta de pag.a:i;nl)nto, nüs das imuortâncias eventn al - Presidente Prudente, 
prazos cstipµ d'O§, das pre'· j mente cJevidas, no caso ~o L!e setembro de 1968 · 
Lações <le .ii.'ll'&í6u"'d~ amor- recolhimento das quotas uo \\ atal Ishibashi 
uzação1.Ji~"·e01Jll!t$thno, vi- L"npôstu de Circulação de Prefeito :\!unicipal 

ARTIGO 2.o - Fica ex-
pressamen te a utorizada a 

;-:. 

É hora de ter fogão Ultragaz em casa. 

•ARTIU-0 4.o - Pa.ra cum 
:-1rlmento e det1vação da 
garanti~ do que trata a a.lí 
., ea ..:" do artigo 2.o, fica a 
PrPfeltura Mun icipal auto1; 
:da a conferir à Caixa Eco 

•
1 c'mica do E:>tacio de São 
Paulo, tm caráter irrevoD'á­
vel e exclusivo, os pode~·es 

• 

O m·..tgistcno primário d 0 
Estado, constituldo de .. . . 
eo. 000 µrofessótes incumti . 
e cs ela educação d.e m ais cie 
'"'. rnilhves de cri"lnças, recc­
h u estupefato o veto pubr 
<''ldo no Diário Oficial de 
,11tem (1 1 de set embro) f 

que deixa o professorado 
.f,rimário fora d;;;. lei d a p a -

O pr·of ess r Garv lho infn e a 

Br.asileir.a 
- Temer Marconi da Silva 

Da última Revolução Brasileira, a té os dias 
presentes, pouco, muito pouco mesmo, temos ou­

vido dos políticos brasileiros-especialmente de nos­
uos lE:gisladores - no que diz de mensagem ao po­
vo. Recentemente pelo jornal .. Ultima Hora', po· 
demos conhecer o quanto de sensibilidade política 
possue o Senador Paulista; com seu estílo e sua 
lmguagem peculiar analizando o nosso quotidiano ~ 
Referindo-se aos trabalhadores o faz de maneira 
a garantir a veracid::vle de seus juízos, não deixan­
do de alertar e de advertir aos responsáveis pelo 
nosso destino. Advogando de há tempo a simpa­
tica tese das eleições diretas, quando o povo, vo~ 
tando, poder~ tentar novos rumos sociais, elegendo 
nossos representantes. t an to dos executivos como 
dos lesgilativos, numa demonstração de robusteci­
mento democrático . Ainda em suas manifestações 
deixa claramente situado, ser o nosso problema 
em sua essência o social e o eccmômico . Si o nosso 
povo n um índice de 60% ganha o salário mínimo 
f{Ualquer um de nós entende e sen te a gravidade 
da sjtuação de um desajustamento social . Com 1 

refetência à agricultura, sustenta a tese da neces­
~.idBde de melhoria nesse tão impor tante setor de . 
atividade humana. Cremos nós, só através de 
maior participação do povo ao direito de proprie­
dade é evidente OUA. tPm que ser pelos meios legais, 
poderiamas alcançar novo meta mais ha rmônica· 
<;Ocialmente falando. Nosso ex-governador sem­
pre impôs. quer pela sua administração quer pela. 
sua ~xemplar atuação na vida polít ica brasileira. 

ridad.e . i e de todaR as regiões esco-
o prufesssorado está pe~·_, lares do Est ado, reuniram .. 

1.Jiexo. Feran te 20 . 000 pro- -t>e r..a sede ceraral, na Ca -
fessôrcs concentrados 11a pit al, e - imf.res;,ionados 
\ ssr mbléia Legisla tiva na eom a suces::.ão de medidas 
tarcl'e de 3 de maio último, t,t..e estão agravando a peno 
J palavra oficial de apóio .:;a situação do ensino pri. 
j o goverriadc.r à<; referên- 1r.ário t:m São Fa ulo - to­
r ins "'16", '·18'', "20" e '·22" m a.ram .cm nome da classF 
•-t.spe<ttivameute para os as segi.!mt es deliberações: 
nrofessc.res primários, dire- l.o - denunciar à ooi­
tores. mspetores e delega- nião publica a trai ção de 
u.:,s de er. sino, foi dada pu. que o magistério primário 
[:.,,camen te pelo líder do g J ..: ui vítima; 
·1~rno, que informou na oca 2.o • - decretar o luto do 
~ião ter recebido para isso prnfessorado primário a.tê o 

· incumbência. expressa do c:esagravo da classe, com ~ 
r: róprio chefe do Poder Ex,e· r :!jeição do veto; 
.:utivo . Considi.:rada justa 3.o - recui;ar a idéia 
quan to ao mér ito por todos anuncia.da pelo govêrno de 
os representantes da opo:;I i~ v.an1iar um monumer:,to ao 
ção e ó.o partido do gover- j,)rof essor primário; 
" IJ, a Emen da sé foi aprova- oi.o - manifestar pública­
rTa na parte q4e recebeu o mente o repudio do prore~­
consentirn.er.-to o::xpresso dri sorad o paulista à atitude 
govern ador, : metiiante a:eór~ dr Diretw Geral do Depar­
do enc&mtnl,ado por pa.rla- t :unent0 da Educação, qup 
mentares ~e se entende- i;e, empenhou c0ntra a va­
ram dir_etamepte com Sua ~vrizaçEo dos cargos de che 
Excelência ·na lhota ·'<ia 'V<J- rHa, e 'direoão do roagistério 
tação, na tarde rd e 13 ·tle ~·ri..m:á:rio; 
ce mai•. A representação 5.-0 - en:).penhar-se jun 
d!1 ARENA encamir:·:nou a t 0 à A.:;sembléia Legislativ~ 
votação, disputando a vitó- ..i. fim de obter a rejeiQão 
ria com o MDB e reivindi, do vet o ; 
rnndo pa.ra o situacionismo. 6.o - iniciar preliminar. 
p ara o govêrno e p ara o m ente a mobilização par­
p róprio gove1nauor o m éri- <!tal d a classe na Capital e 
Lo da aprovação . úo interior, a fim de e.r:Jren 

Dian te do episódio, que tar a luta com tôdas a s 
, -; ta.rrecerá sem dúvida o ,po 1>ua:s consequências até :i: 
vo cre 3ão P aulo e do Era- vitória final; 
sil inteiro, pelos aspetco" 7 .o - manter em reunilto 
l\'1orais que o enw,lve, o Con, µermanente, até ulterior de 
selho Superior e a Diretoria. !iberaçâo, os órgãos dirige1 
do Centro do Professorado ~..:s 'do Centro do Profes­
Tauli sta, integrados por líO :;..;ra.do Pa ulista. 
l,J.eres d2 classe, procedeu- , 

SINDICATO DOS CONDUTORES AUTõNOMOS 
DE VEíCULOS RODOVIÁRIO 

Presidente Prudente - Estado de São Paulo 

Séde Própria: 'Rua Cel. Albino, 488 - Fone. 4990 
Caixa Postal, 6 

Casa de Motorista lutônomo 

EDllAL DE CONYOCAtiO 

Então é hora de procurar a Ultragaz de sua cidade. 
Receba junto com seu fogão um cupom que 
lhe dará direito a concorrer a 4 OPALAS (O Km) 

Quando muitos só sabem criticar , quando al­
w.ns .iulgam ser a agit.1'1cão a orientação segura pa­
ra a solucão dos problemas brasileiros, surge a 
figura d.o Senador oor São Paulo~ oferecendo sua 
inteliqP.ncia e seu l0tior l=i f'ervico da comunidade 
hr1'1si1Pira. de rn~neira inteligente e ob .ietiva. E ' o 

nrof . Carvalho Pinto incontestàvelmen te um au­
têntico democrata, austero e conscien te de que a 
m111'1vra auando transmite alguma mensagem ver­
nadeira é benefica. é patriotica, e conduz à espe­
ra.nc~ . E na presente conjuntura da vida política 
hr1'1si1Aira, seria eRtultice oensar que muito falando 
np tmlo e de todos - cassados se não cassados .. . 
l'l lí'::lncariamos o ráoido orogresso, semore alme­
; ,,00 nor todos os hon.s brasileiros auando em sua 
fl'll1'1 à imnrensa .. afirma ser nosso problema o so­
"i::il e o econômicot a nresenta na realidade angús­
Hos r1P 11m novo em crescimento e em exoansão, n2' 
hnc:r~. ciP c:eu ::; gri:inde<; destinos. Com a alavanca po 
nprno::o rlo trabalho e do patriotismo de todos os 
h1"::lc:i1Piroc: num binomio edifi<'Hllt.P . a Nação mi:ir 

"hl'11"ii, r0nfia nte e ~egura: ta rito nela seu n assado 
rnrnn nPlo seu nn="':ente P. Hcreditl'lnflo em seu futn-

Pelo presente Edital ficam convocados todos os 
associados do SINDICATO DOS CONDUTORES 
AUTôNOMOS DE VEICULOS RODOVIARIOS DE 
PRESIDENTE PRUDENTE, em goso de seus direi·· 

1 tos sociais, para a Assembléia Geral Extraordiná-

! ria a realizar-se às 18,00 horas do dia 26 de Setem­
bro de 1 . 968, em sua Séde Social sito na Rua Caro­

l nel Albino, 488, 1 . o andar com a seguinte ordem 
Carl• Pat. n.0 177 - Maria Salle• PubJ, .... .. -

4 .lll..:.J_,. _ 

C~A. UL TRAG Z S. A. 

- PRESO PRUDENTE-

é empre vantagem 
~ ( exigir -- Você encontra muito mais fácil o fogão que quer te r. 

. ...., 

, 
,.n irrPw>rsivel. !!r l'l cas à sua própria grandeza, de 
nossa terr2 e de nossa gente. 

do dia. 

1 . o - Leitura, Discução e aprovação da Ata da 
Assembléia anterior . 

2 . o - Autorizar a Diretoria do Sindicato à ar­
rendar as instalações do Pôsto de gasolina de Pro­
priedade do Sindicato. 

3. o - Assuntos Gerais . 

OSB : - A presente Assembléia será realizada 
as 18,00 horas com o número legal de associados 
ou as 20,00 horas com qualquer número de associa­
dos presentes. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 23 de Setembro 
de 1 .968 . 

AS. JOSE' FIORAVANTI - Presidente . 



Corin 
Em mais uma partida válida pelo turno de elas 

ficaçãq do campeonato da 1 . a Divisão da Fede­
i.Ção Paulista de Futebol, o E . C . Corinthians lo­
il recebendo. no Parque São Jorge a equipe do 
oroeste E. C. da cidade de Bauru, vencendo-o pe­
. contagem mínima. Bom público esteve presente 
J estádio da Rua Siqueira Campos, incentivando 
s alvi-negros, aliás cotados para figurar entre os 
~mi-finalistas. O jogo embora fôsse tecnicamen­
~ sofrível. agradou pela movimentação e pelo em­
enho com que os dois litigantes se houveram den­
~o do gramado. O Corinthians, todavia não repe­
u suas últimas perfomances de vez em quando se 
10vimentou com muito desembaraço durante os 
J minutos regulamentares. Já na fase inicial. em­
ora procurasse fustigar o último reduto contrário 
ata-se que os avantes alvi-negros encontravam 
3rias dificuldades para transpor a barreira de 
nco jogadores noroestinos que, como era de se 
;perur, se armaram dentro do sistema europeu 
bero - com a diferença de que ao invez de sobrar 
vre o central Virgílio, sobrava Romualdo, tésni· 
amente o melhor jogador visitante. Isso desnor­
;ou um pouco a equipe de João Datto. Efetiva-
1ente, o certo seria deslocamentos constantes pe­
is flancros, a fim de se abrir brechas por onde Ne­

deveria infiltrar-se a arrematar. Mas a dispo­
cão tática dos visitantes surpreendeu o Corin-
1ians que, na primeira fase, jamais conseguiu um 
ieio de entrar na área adversária. com mais facilí 
adP. Tanto é verdade que o único tento foi con­
uistsdo com a cobrança de uma falta, já aos 42' 
o tempo inicial. 

Como não bastasse essa dificuldade de ordem 
5cnica, atrapalhando os planos de João Datto. o 
'moeste contava com o arqueiro Tobias em ta.rde 
xcepcional, operando defesas simplesmente mi­
~rosas ao aparar tiros desferidos de certa dis­
'ncia. embora com violência. Pelo menos em três 
portunidades, na fase primeira. Tobias se agigan-

SERVIÇO DE 

UT~LIDADE PúBLICA 

"BANCOMINAS" 
O SEU BANCO 

COMUNICADO 
O Escritório de Enpregos da Associação Co­

mE:rcial e Industrial de Pres. Prudente, está cha­
mando para comparecerem urgentemente à sua 
sede, para tratarem de assuntos de seus inte-
rêsses as seguintes pessoas: 

Aparecido Alves da Silva, Valter Pereira de 
Campos. Clóvis de Araújo, Sérgio Ondreozzi Bar­
bosa, Celeste Marini., Edson Tada.yoshi Tizuko, 
Luiz Ahira Nishizima, Flávio F. Shimoya, Nel­
son Spancini, e, Isamu Sasaki. 

LETRAS DE CÂ~1BIO B M G 

Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 
Imediato em quaisquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.Ae 
Investimentos BMG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco. 426 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDO 
IMPOSTOS DO INPS" 

deu um susto / nceu 
tou diante da platéia, com uma atuação simples­
mente soberba. A rigor, não houve predO'minância . 
exclusiva de um quadro sôbre o outro no primeiro 
meio tempo. Houve um certo equilíbrio, sendo 
que o Noroeste havia perdido grande oportunida­
de de empatar a pugna, através do avante Van­
derlei que, adentrando sozinho a área, deu tempo 
a que Torem, em tarde inspirada, se arrojasse aos 
seus pés, praticasse grande defesa e evitasse ten­
to certo. 

SEGUNDA FASE 
A segunda fase teve as mesmas característi­

cas da primeira, com o No roeste bem armado 
na defesa e desferindo contra-ataques fulminan­
tes. êstes neutralizados pel categoria de Men­
des e pela atuação excelente de Alemão, sem se fa­
lar da impressionante regularidade de Miguel . 
Quer através do nascimento de Paulinho ou de Wan 
derley, o Nororeste foi sempre perigo constante 
para a meta corinthiana. Aliás, quase ao térmi­
no da partida, dois lances sensacionais acontece­
ram: um, na defesa do Corinthians, onde após es­
tar Torrem completamente batido, Alemão salvou 
tento certo, aparecendo em cima da hora, para 
mandar o balão a escanteio. A seguir o Corin­
thians revidou e Cipola, após vencer Bonfim e o 
goleiro Tobias, empurrou calmamente a bola no 
rumo do goal, milagrosamente evitado por Virgí­
lio . Foram os dois grandes momentos do préli:;. 
As~iI!J, com as mesmas características da fase 
inicial, o jogo chegou ao seu fim com o placard fa­
vorável ao Corinthians, com o tento solitário de Pa 
tito apó cobrança de uma falta, quando o couro 
tocou a trave superior para repicar duas vezes 
e transpor a linha fatal, soberbamente defendida 
por Tobias. 

Após o original gol~ de Patito. Ca bola ?ateu na trave, no goleiro e en trou, voltando para 0 cam­
po) houve a explosao da torcida, e o gdito de ale-gria do autor do tento, Miguel e Alemão. Os trez 
atletas aparecem meio imperceptíveis a esquerda :lo clichê. 

DADOS TECN COS 
O CORINTHIANS jogou e venceu com Torel­

li, Alemão, Mendes, Miguel e Sóstenes. Nenê e Eli­
seu (Jonas); Louro (Felinto) Patito, Cipola e Ed­
son. 

O NOROESTE teve Tobias, Egídio, Virgilio, 
Brito e Bonfim; Romualdo e Nascimento; Pauli­
/lho, Vanderlei, Toninho e Jura. 

Primeiro tempo - Corinthians 1 x No roeste O 
F'atito aos 42' 

Final - Corinthians 1 x No roeste o 
Ocorrências - Eliseu se contundiu com certa 

gravidade, no ombro. após uma queda.' Louro que 
não se sentia em condições físicas ideàis foi subs­
tituido por Felinto, a pedido do própjio atleta. 

A partida foi dirigida pelo sr. Albino Zanfer­
ra ri r.om boa atuação, sendo auxiliado pelos ban­
deirinhas João Gualberto e João Martins. 

Belmiro Jesus, é o 

Terceiro no MDB 
Bnlmir') .T"C:ll"'. nrp<:ici,...nto 

(lq Ac:<;o<'if:tcão Comer<'i~l ~ 
Tnn11c;,tr ;.,1 rl-. Proc:irnntr> 

PruílPni P. i!PJPi:mdo regional 
tiu FIESP-CJESP. é o ter­
ceiro car.didato à preff'ito 
na chaµa do MDB rm1cl 0 n 
1,;no. Quem deu a informa­
cão à nossa reportagem cm­
trm à noite, foi o Dr. Lab1 o 
'J'111nfl.. confirmado poste-
1iormente pelo vice- presi­
dente ela entidode, Martaro 
l~odrigues Netto, quan<:J'n 
ambos estiveram em nossa 
redação. 

Com a entrada do prest­
dente úas classes produto­
ras no páreo. vai sofrer 
profunda transformação, o 

panorama político da cida­
ut:. 

./ 

A legenda desta foto bem·que poderia chamar-se O IMFOSSIVEL ACONTECE e nada mais. 
Note-se que Cipolinha tem a sua frente apenas. a bola, as traves e o travessão. Mas, por 
incrível que pareça, fez o mais difícil, chutou tora. 

DECLARAÇÃO 
Eu, JOSÉ CARLOS COS­
TA, residente nesta cidade 
de Presidente Prudente, à 
Avenida Corone1 Marcondes 
n .o 116, declaro para os de­
vidos fins e a quem interes 
sar possa, que se estravia­
ram os meus seguintes do­
cumentos: 

CARTEffiA DE HABILI­
TAÇAO DE MOTORISTA 
AMADOR n .o 3. 615 - Pron 
tuário n.o 18. 354, expedida 
em data de 03 de maio de 
1968, pela Delegacia de Polí­
cia local. 

CÉDULA DE IDENTIDA­
DE de São Paulo, Registro 
Geral n.o 1 . 493. 880, expe­
dida pelo Departamento de 
investigações. 

Declaro outrossim, que os 
citados documentos tor­
nam-se nulos doravante, 
visto estar providenciando 
a obtençã0 das respectivas 
SEGUNDAS VIAS. 

P. Prudente, 23/ setem­
bro/1968 

oJsé Carlos Costa 

Jóia 
Moda, re110rtagens, cozinha 
in1!ernacional, contos e o 
mais, fazem de Jóia uma 
das 1·evistas mais procura-

das na Agência Lima. 

RAP IDAS 
1) - Na série B, Paulista e 

Bragantino são as equipes 
mais cotadas para se classifica­
rem às finais do Campeonato Pau­
lista da Primeira Divisão. Em se­
gundo plano aparecem a Ponte 
Preta e o União Barbarense . 

2) - Diretoria corinthiana lo­
. cal esta semana deve-á 
levar avante a sua campanha jun­
to aos torcedores para que consi­
gam adesões, que serão levadas ao 
poder municipal no sentido de con­
seguir cooperação para o futebol. 

3) - O técnico Aymoré Morei-
ra não está satisfeito com 

o sistema de "tripé" que formou 
na equipe e vai mudá-la nos trei­
nos desta semana. 

4) . - No domingo vindouro, o 
Corinthians prudentino 

estará jogando na cidade de São 
José do Rio Prêto contra Rio Prê· 
to EC, em mais um encontro vá­
lido pelo Campeonaio Paulista da 
Primeira Divisão. 

5) - Dependendo de decisão. 
o que acontecerá hoje, o 

Pacaembu será fechado para refor­
mas durante 120 füas, sendo que 
os jogos que lá se disputariam nês­
se período deverão ser transferi­
dos para Parque Antártic~ ou Mo-
1·umbi. 

DO ESPORTE 
pelas finais do Campeonato Mun­
dial ''Inter-Clubes". 

10) Profissionais alvi-negros 
locais, após ontem de fol~ 

ga, retornam hoje aos treinamen­
tos, visando o jôgo de domingo em 
Bauru. _,,. ,. 

11 ) - Diédi Lameiro. gostou da 
apresentação do São Pau­
lo em Salvador, e com o 

empate as coisas ficarão um pou­
co melhor para êle ... 

12) - .Reunião hoje da direto­
ria apeana. Os próceres 

mosqueteiros também deverão reu­
nir-se. 

13) - São Paulo FC estuda as 
possibilidades de apre­

sentar-se amistosamente nesta se­
mana em Ponta Grossa, no Para­
ná . 

14 ) - Deverá ficar acertado 
brevemente uma apresen­

tação amistosa do Coritiba FC em 
nossa cidade, em peleja que fará 
parte ainda do pagamento aos pas­
s2s Neiva e Rossi. 

15) - Lei vinha, Paes e Rodri-
gues são os jogadores da 

Portuguêsa de Despôrtos entregues 
ao Departamento Médico do clube, 
mas não são problemas para as fu­
turas partidas. 

6) Notamos agora que o Co- -
r1nthians local ocupa o 

quarto lugar, em sua serie, por 
pontos perdidos . O mosqueteiro 
está com 11 pontos . A sua frente, 
o Barretos em terceiro com 10; o 
Linense ocupa o segundo pôsto 
com 8 e, lideràndo a competição 
está o Ferroviário com 7 pontos. 
Nas últimas colocações: Noroeste, 

· Francana e Andrad.ina, em quinto 
com 12 e finalmente o Rio Prêto 
t:m último lugar. 

7) - CBD decide hoje (!Uai se-
rá o jôgo que a rainha Eli­

zabeth assistirá dia 10 de novem­
bro quando de sua visita ao Era· 
sil 

8) - O certo é q•e o Corin-
thians prudentino terá 

que lutar muito para classificar-se 
nois o Ferroviário e o Linense. equi­
pes que lideram a .competidão. em 

• primeiro e segundo lugares respec­
tivamente, estão ganhando pontos 
dentro e fóra dos seus domínios 
~onstantemente . 

9) - O supervisor do Corin-

16) - Apesar de que a Portu-
guêsa de Desportos só vol­

tará a jogar pelo "RGP" dia 2 de 
outubro no Maracanã contra o 
Flamengo, o técnico Lula não quer 
nenhum amistoso. 

17) - Jogos do "RGP" amanhã: 
Santos x Bangu, na capital - Fla­
mengo x Cruzeiro, na Guanabara 
· - Atlético Mineiro x São Paulo, 
em Belo Horizonte - Internacio­
llal x Bahia. em Pôrto Alegre. 

lB J - Grande parte do elenco 
santista está pedindo ao 

tecnico Antoninho, a volta do avan­
te Coutinho, e o preparador parece 
disposto a atender. 

19) - Eurico e Baldochi são os 
jogadores do Palmeiras 

011"' voltaram contundidos de Ri­
beirão Preto e estão entregues ao 
"DM" do clube. O Palmeiras en­
frentará sábado pelo "RGP" o Flu .. 
minense, em São Paulo. 

20) - Tribunal da Justiça da 

EM PASSO DE BALLET 
m instantaneo como êste mais se assemelha a um lance coreográfico. Nesta fotografia aparece Ademir, que, sem an­
lo para r; remate. apenas levanta a bola para a área, onde o zagueiro Limeira e o arqueiro João Adolfo estão atentos 

thians Paulista, Osvaldo 
Brandão segue hoje para Buenos 
Aires. Vai assistir, não se sabe 
com que interêsse, a primeira pe­
leja do Estudientes, de La Plata 

Federação Paulista de 
Futebol reune-se hoje "Para im' 
portantes deliberações, · concer~ 
nentes aos vários certames oficiais 
do Estado. 


